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f As grandes capitaes de h o je .. .as cidades onde o luxo eo  prazer tém thronos e domi-
f  n a m .. .  as grandes metropoles onde ha um mundo á parte que surge e se móvimenta quan- ¿ do, com as sombras na noite, o silencio e o desoango afugentam da vida a burguezia, conhe- 
i cem um typo de homem que nao tem urna classifica^ao definida.. .  um typo que é talvez a  ̂ a encarnaQáo brutal do prazer que se ven d e.. .  o g ig o ló  ![ E  que vem a ser essa crea<;ao do nosso seculo ? Homem normal ou fructo da dege-f nerenscia ?

I I

I

i

\J
A  derrocada de urna vida de luxo e de praze- res ! A baixeza de um ho­mem que se deixa seduzir pe­la fortuna de urna m ulher! existencia de miseria e de degra- daQao forjada pela fraqueza mo­ral e pela inexperiencia de um ra­paz ! Urna mocidade a se estiolar em um ambiente de amesquinha- raen’.o e de indifferonga ! A  v i­da feérica dos g a n d e s cabarets de luxo de Paris !R O D  L A  R O C Q Ü E  é o filho a quem roubam a mae, é o mOQO a quem o sentimento do dever enthusiasma, e O homem que, depois, dia a dia, paulati­namente, desee a escada da degenerescen- cia e do apoucamento moral, paseando a viver das gorgetas que Ihe davam as da­mas, em paga do seu baixissimo mister: o de gigolü\

A P O L L O

JO B IN A  R A L ST O N  é a joven amo- V rosa, cujo amor sincero foi o factor único§  da regeneraQáo d’aquelle homem que se degenerára n’um gigol6\ — E L O U IS E  D R E S S E R  i  é a mSe angustiada, raiseravel e afflicta, urna mulher arrestada precipitadamente pela paixao I do mundo !í  QIGOLÓ é um super film extraordinariamente formidavel ! GIGOLÓ é um film extranhameníe I  sentimental ! GIGOLÓ é um film de luxo !
I Super film da PDC - Distribuido pela Paramount
1 0 publico vae vel- o, em matinóo o soirée, na próxima quinfa loira, dia 5  do Janeiro, no popular
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A F O X  F I L i nreunindo todos os predi­cados para o triumpho do exhibidor, apresenta (fura de Jinha) a grandi­osa producQáo
“ 7." CÉO ”

(7th . fieaven )em que Janet Gaynor e CharlesFarrellattingema rnaior revela^So artis- tica na niais alta concep- <jao dramática.

Langará no mez de Janeiro de 1928, 
no elegante Cinema Central as suas
MARAVILHOSAS PRODUCQOES

1 n u u i i n i
Q  SALTIM BAN CO Scora

Olive Sorden e Don Alvarado

v i i f i n y n u
M  Cavallo de GuerraJ .  O Buck Jones, Lola Todde James Gordon.

Heros Pirata -  o°Henry Casa Assombrada S p e r lSPa..I i Ab mais fiaeran-rDK|jÜ0rn2l tes norldades POX Jornal InformíSoí
V is ita  ao M on te  R o b so nInstructivo Patinando « “ » *
O  O  Ellas por EllasLouise Fazenda, Dione Ellis, Do- rothy Phillips, Sally Phipps.

Sustentando a ^  ^  notaTora Mix, Helene Costello, Dorys Lloyd
C o rr id a  de O d sta ou losComedia imperial Architeeto sem projectoComedia de Van BibberPrestimos de EleetrieidadeInstructivo

Fox Jorn d  ^ao tem rival Fox Jornal S a T d la
m i í i u m  q . .  f j ; [  „  „coniirmont cada m  mals 0  nosso lerama r r a y | B  I n t o n f u n d i v e i  FOX no f u t u r o
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JANEIRO
NO Diu«

G I I A R 4 N Y
Iréis assistir mais 

urna consagragáo 

da Universal Jewel

4." MANDAMENTO
A Obra que empolga - 
Paginas que vibram - 
Lagrimas de máe - 
Justiqa de filho - A 
epopéa da dór - O 
Balsamo da alegría.
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I Quinta leira, 12 Sexta teira, 13

No reputado C I N E  
C E N T R A L

LI MA D E L I C A D A  O B R A  C l -  

N E M A T O O  R AP H I C A DE ÜM 

E N R E D O  E M O C I O N A N T E

O Padeirinho Um film que
possue íudo para

d e  V  0 11 (3 Z a  agradar.

12 -
1 E ‘ ^ACTOS DESLUMBRANTES -  12

Alberto Collo - Mimi Dinelli - Amleto Novelli

Um film distribuido pela Agencia

Cinegraf Rio Grandense a u m s  1232 -  2.° andar
iil»iiiiî ijiik*iii
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.\R Y T H U R ÍIA X X

Com a publica^ao do presente nu­
mero, deixa de fazer parte desta re­
vista o iiosso bom c sincero amigo 
Ary Thurmann, uin dos fundadores 
deste magazine.

Ary Thurmann, afastando-se desta 
redacglo, por motivo bein contra a 
sua vontade, continuará a cooperar 
com o seu esforco moral e enthu- 
siasmo em pról do proseguimento 
da causa a que nos laiigamos

Assim sendo, assume exclusiva­
mente a propriedade e a direcgáo 
da revista José Ue Francesco, t:om 
quem se deveráo entender os inle- 
ressados.

A  nossa revista continuará a ser 
impressa na Typographia do Sr. 
Aiexandre Thurmann, pae do nosSo

y'á..

amigo Ary, porque o trabalho do 
seu estabelecimento graphico honra 
de maneira assás valiosa o Estado 
do Rio Grande do Sul.

0 nosso ORGAO OFFICIAL
“ A  Téla”  é, sem duvida nenhuma, 

o orgao official da cinematographia 
no Rio Grande do Sul, nao só por­
que é urna esplendida revista, como 
tambem porque é a única no gene­
ro em nosso Estado.

Jornaes e revistas que se organi- 
sam nesta capital, com rarissimas 
excepgóes, teem vida ephemera, uns 
porque sao políticos, outros porque 
sao exclusivamente sociaes, outros 
porque nao teem programma defini­
do, aínda outros porque, com o ro­
tulo de diarios, sáem á luz do dia 
apenas urna vez ou outrn por sema­
na. \ o quinto numero, no máximo, 
dao as despedidas, e era urna vez 
um jornal. .  .

Mas porque ? perguntará muito 
ingenuo. Quasi todos attribuem á 
falla de seriedade. á incompetencia, 
ou a outro motivo qualquer. E nem 
sempre é por um desees motivos.

“ A Téla” , a sympathica revista 
cinematograpliica. que apresenta o 
seu décimo numero, tambem ]á es­
tere. num dos números anteriores, 
para desistir da trilha que havia es- 
cripto na imprensa. Por incompe­
tencia? nao! Simplesmente porque 
de quem deveria ter apoio nao o re- 
cebia: “ A Téla”  precisa de annun- 
cids de todos os cinematograpbistas.

do commercio, de todos, porque, 
leitores, nao é com a venda avulsa 
que nenhum jornal vae adeante!

José De Francesco, de boje em 
deante, o único proprietario d ’ “ A 
Téla” , é um incansavel batalhador, 
elemento precioso para o nosso ra­
mo, que sabe estimular a vida das 
fitas e vae dedicar-se exclusivamen­
te á sua revista.

Conservemos “ A Téla” , devemos 
dar-lhe todo o nosso apoio, seja- 
mos justos! Precisamos manter o 
nosso orgáo official e isto nao acar­
reta um sacrificio para ninguem, 
basta que cada cinematographisla, 
cada admirador do cinema, seja um 
assignante, um propagandista, um 
amigo!

Vamos, coHegas, conservemos a 
nossa revista!

Dezembro 1927.
P a n c h o  L im a

DR. NEY DA COSTA CABRAL

A bordo do paquete «Itatinga» se- 
guiu. acompanhado de sua Exma. 
esposa, esse abalisado clínico. Ao 
.seu embarque compareceu elevado 
numero de pessoas amigas que fo- 
rain levar-Ihes as despedidas.

O Dr. Ney vae para a risonba 
cidade do Bagá onde passará uns 
dias 80 lado dos seus genitores.

Innúmeras fnram aa corbeilles e 
bouquetes de flores offerecídos aos 
distinctos viajantes.

• A Tela* fez-se representar.
O Dr. Ney prometteu contribuir 

com o brilfao de sua penna a» co­
lumnas do próximo numero desta 
revista.

P a ra  s a rd a s  e m a n c h a s  d a  p e lle  P o m a d a  O n k rn
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S A LT IM  BANCOS

(T h e  M onke y T a ik s )

Film da FOX com o seguirte elenco:A r m a n d ............................  D o n  A lv a ra d oM lle . O l iv e t t e ................  O liv e  B o r d e n
Musette......................  Jana Winton

Era a sensacáo de Paris o macaco 
falante! Havia já 3 niezes um circo 
dava espectáculos no coragao da 
ridade luz, com retumbante éxito, 
endientes consecutivas de publico 
mais selecto que corría todo a apre­
ciar um macaco de cerebro privi­
legiado que falava e respondía ás 
perguntas que o dono Ihe fazia.

r

Perfeitamenle equilibrado sobre 
dois pés, aquelle simio horrivel era 
o chamariz' do circo e a simples 
mengáo do seu nome no cartaz era 
garantía absoluta de um espe­
ctáculo concorrido.

No emtanto, quem pudesse pene­
trar no silencio do seu quarto, de- 
pois do trabalho de todas as noi- 
tes, vería, com sorpresa, cair a mas­
cara negra e peiluda que Ihe co- 
bria o rosto, as luvas igualmente 
negras que Ihe revesliani as m íos, e 
surgir a figura de um homem. per­
feitamenle igual aos outros. apenas 
um pouco rachitico e enfezado. 
Isso, porém, só acontecía quando 
elle eslava a sós com os dois com- 
panheiros inseparaveis: Albert
Aloysíus Firmón, o proprietario do 
circo, e Armand Durand, antigo ca- 
valheiro da Legiáo de Honra, boje 
simples proprietario de um macaco 
prodigio.

Aquelle macaco falante, aquelle 
numero de palco que fazia obscure­
cer o trabalho de Mlle. Olivette. a 
Venus dos prodigios no aramc, na­
da mais era que Frangois Fabo, 
antigo ordenanga de Durand. um 
coragáo de gigante num corpo de

pigmeu. . .  A sua historia era bem 
dolorosa .. .

Depois de urna peiegrinagáo niui- 
tf) grande, num circo barato de pro- 
priedade do mesmo Aloysius. como 
campeSo de salto, numa vida erran­
te e niiseravel, Frangois chegáia. 
certa vez. a urna cidade da Franga. 
onde a companhia acampara por 
urna tarde para proseguir viagcm no 
dia seguinte. Passeando despreoccu- 
padamente pelos arredores fo i ter a 
um café de classe ínfima, onde leve 
a surpreza de encontrar o seu antigo 
capitao em Verdun, .Armand Duíand. 
az dos azes da Franga. cavalheiro da 
Legiao de Honra.

Em que estado, porém, vinha en­
contrar agora o seu bravo capitao: 
rolo, quasi faminto. barbas eresci- 
fias, aspeei"''c.snls o f  ’ qneni siá 
descientf do mundo. .Armand Du-

raiid. representante de urna iiobre 
familia, cliegára áquelle estado de 
miseria physica e moral, pelo amor 
de urna niulher! Cdntou elle entán, 
toda a sua trágica odysséa. .‘Ipaixo- 
xonára-se loucamente por urna bai­
larina de circo. Musette. flor de car­
ne e belleza, que fizera dos arrebata- 
meiitos do primeiro amor do joven

urna simples brincadeira de momen­
t o . . .  E era a sua lembranga que o 
trazia por ali perambulando atoa pe­
los cafés mal frequenlados, na es- 
peranga talvez, de entrever por uní 
instante apenas, a mulher fatal que 
arruinára todos os seus sonhos de 
rapaz!

Frangois convidou-o entSo a par- 
tílhar da sua vida, onde nao havia 
riqueza nem grande conforto physi-

co, mas existia urna solidariedade 
grande entre os membros' do circo c- 
urna alegría sa iiiundava as suas ho­
ras de folga.

Tempos depois. quando já  .Ar­
mand se habituara áquella vida ei-

'i c r r

rante que o fazia"esquecer a sua diva 
ingrata, todos os haveres da compa­
nhia foram confiscados pela policía 
por falta de pagamento de contas, 
restando-lhes apenas a roupa que um 
delles conseguirá esconder denlro de 
um barril.

Cómicamente trajados comegarain 
elles a fazer piruetas e tantas coisas 
que fez Frangois, trepando eni ar- 
vores com facilidade inaudita que 
urna idéa occorreu a Armand: fazel- 
o macaco e apresental-o ao publico 
parisiense que se assombraria do

rebro privilegiado do quadruriiano 
que falava e raciocinava.

Perfeitamenle de accórdo, parti- 
ram os tres —  Jule.s, Aloysius e Ar- 
inand —  levando conisigo um ele­
mento precioso para fazer fortuna. 
Comprometterani-se todos a guardar 
o segredo e eis porque só ñas hora» 
em que se encontravani a sós. de 
portas fechadas, podia Frangois ver­
se livre daquella mascara horrenda

C a lvo s ! U sem  L oqSo A n tic a s p a
Ayuntamiento de Madrid



([lie o Iransfjgurava e fazia appare- 
cer aos olhos de Olivette, que elle 
tubi^ava a varamente, como lan 
simples animal'.fóra do coinmum.

Olivette amava eni segredo o dono 
do macaco —  o elegante Armaiid - - 
que tainbem a amava, mas nao ti- 
iiha coragem de declarar-se porque 
sabia do sentimeiito de Fran^ois e 
quería primeiro que ella o conheces-

ino as féras. só respeiíam o trato 
lude á casa de Dean, por lá havia 
passado o vagaliiindo errante, o sym- 
pathico Buck. que nao resistirá á 
tentadlo de sabeorear uns detendo 
conseguido nada da priineira inves­
tida. a vingativa miilher, adrando 
que nao f®ra bastante a desillusño 
outr'ora infringida ao pobre rapaz, 
consegiíiu apoderar-se do macaco,

lediou o animal lan^ou-se solire el­
la. querendo suffocal-a. Nesse mes- 
mo instante, quando a linda trape- 
zista 'já  havia perdido os sentidos, 
Fran^ois, escapando-se da jaula, on­
de encarcerára o ieao, foi em sen 
soccorro. sendo no emtanto, apunha- 
lado pelo macaco verdadeiro.

üesse modo findou-se a didorosa 
tíasedia do macaco falante: em-

se tal qual era, valente soldado, ami­
go leal, cora^áo magnánimo para 
que depois pudesse escolher entre os 
dois.

Aconteceu, porém, que chegou a 
París a antiga- apaixonada de .Ar- 
mand. Musette, e fez-se contracta) 
por Jiiles com o numero de leSo 
que ella representava em compaiihia 
do amigo, o conhecido Bergerin que 
era de opiniño que as miilheres, oo-

J o a n n d o  no A z n t  s>
(THE SPORTIXG LOVEF)

¥i\m  da F irst ¡S'atiana/. com  C on -
ira y  T e a i le . B arba ra  B e d jo r d  e  

o ttlro s

ü  capitáo Terence Connaughton 
estava de visita ao seu castello. na 
Irlanda, com lioenqa de alguna dias, 
lindo do “ front” , na Franga. Co­
mo eslava ludo mudado ali ! Tudo 
O lí  quasi tudo f^ra reqiiisitado. 0  
castello estava quasi nú. Grande 
creador de tavallos de raga, Teran- 
ce lia  qiiel lie reslavam apenas uina 
velha egua, c dois potros magnifi- 
cos. Boa Sorte e Má Sorle, cujo ‘ 'pe- 
digrée”  era para elles urna garan­
tía de victorias futuras. Voltou el­
le. em companhia do sen fiel servi­
dor Paddy, para as linhas de frente, 
e lá travou amizade conr Algernon 
Cáveos, joven) tenente. que nao Ihc 
falava neutra cousa que em sua ir- 
má. a quem queria apresenta!-o, 
([liando voltassem á Inglaterra. E

substituindo-o por um semelhaiilc.
Preso Frangois dentro da jaula, 

em frente ao leáo, nao podiam os 
amigos encontral-o e approximava- 
se a hora do espectáculo, faltando 
justamente o numero de sensagáo. 
Emquanto isso Olivette, desilludida 
levara o macaco para o quarto para 
fugirem do circo. Mal sabia ella 
que era um macaco feroz que elle 
estava conduzindo e mal a porta se

quaiito Musette encontrava a inorte 
lias garras do leáo que Frangois dei- 
xara eni seu logar, o pseudo simio 
acabava os seus dias no tablado que 
o tornara celebre, unindo num ul­
timo desejo, expresso embora pela 
mascara horrivel que Ihe occultava 
o rosto, Olivette e Armand para 
vida feliz de paz e lentura. ..

%

4  j

lá eiicontrou lamben) Sir Philip Bar- 
toii. como elle, capitáo, e como elle 
lambciii criador de cavallos de raga,

sendo que apenas era niuito mais 
rico que Terance. Nao se viaiii com 
bous olhos, e por isso fui com pra-

D eve is  r e c la m a r ,  e x ig i r  e s te s  p ro d u c to s . —Ayuntamiento de Madrid



zcr qup Sil- Philip fez Terance assi- 
gnar uní documento de entrega do 
seu potro Má Sorle. por ter perdido 
urna grande quantia ao poker, por 
signal que o fizera apenas para sal­
var o jovem Aigernon. ^aquella 
tarde aconteceu que o capitáo Te­
rance foi ferido pelo eslilharo de 
unía granada de ináo atirada da 
Irinchfiia dos allemáes, sendo reco- 
Ihido a uní dos hospilaes de sangue. 
da retaguarda. E foi lá que foi co- 
nhécer urna linda enfermeira da- 
Cruz Verinelha por quem se apai- 
xonou. Ella hein depressa notou o 
que se passava no coraQáo do rapaz, 
e si o ainaia lainbem n io  deu a co- 
nhecer, sináo quando se apresentou 
uin momento cm que a sua confis- 
sáo de amor significava quasi um

motivos no seu pensamento res­
taurar a sua fortuna, e encontrar 
aquella ceratura que elle ainava. e 
que desapparecera de sua existencia, 
como apparecera, qual um nieteóro. 
Entáo lembrou-se de ir a Londres, 
ein \ isita ao seu amigo Alegrnon Ca- 
vens, e talvez que lá pudesse encon­
trar aquella que servirá como da­
ma da Cruz \ ernielha c, portanto, 
deveria pertfencer á alta sociedade. 
Accresce que Ladv Cavens, a irma 
de Aigernon, havia romprado o po­
tro Boa Sorte, que iria correr den­
tro de dois dias —  e elle aprovei- 
taria para ver a “ perfonianee'’ da- 
quelle animal que era cria^áo de seu 
liaras.

E foi com grande surpreza que 
Terance fo i encontrar lá aquella

adeus. E’ que, fugindo aos aeropla­
nos allemáes, os dois se haviam in­
ternado em urna adega do hospital. 
Urna bomba cahiu mesmo á porta, 
soterrando -os. Quando elle pro- 
curava salval-a, com perigo de sua 
vida, ella entáo deixou escapar de 
seus labios, a jura de amor igual á 
que elle já  Ihe fizera. E querendo 
elle, agora mais que nunca, procu­
rara um meio de sahirem dali, urna 
nova bomba alcangou a adega, se­
pultando os dois entre escombros. 
E foi de lá que os retiraram, a am­
bos, bem fétidos e inconscientes.. .  
e cada um foi levado para outro des­
tino . De volla ao seu castelio, após 
a assignatura do armisticio, depois 
da paz. Terance teni apenas dois

que elle procurava, pois que Lady 
Gwendolyn era a esposa de sua al­
ma aquella que Ihe jurára amor. 
Mas, ai delle ! —  depois que se en­
contraran!, e quando elle ainda nao 
a sabia irmá de Aigernon, de novo 
se trocaram juras de amor. Mas po­
bre como estava, elle nao poderla 
ser o esposo da riquissima herdei- 
ra . . .  E, para mais, a sua surpreza 
dolorosa se accenluava com a pre­
senta de Sir Philip Barton, candi­
dato tambem ao coratáo da linda 
creatura, sem que, na verdade, até 
ali obtivesse qualquer vantagem.

Mas, Terance teve de ser franco 
com Gwendolyn —  era preciso que 
se apartassera.. .  Ella se insurgiu 
contra a sua maneira de pensar, jul-

gando-o apenas um orgulhoso, que 
punha esse mesmo orgulho aciina do 
seu amor e da felicidade della. Mas, 
Terance está irreductivel. o que a 
leva a se dirigir a Sir Philip, fazen- 
do-lhe urna proposta: —  ella se ca­
saría com elle, si por acaso o potro 
Má Sorte, delle vencess-" o Boa Sor- 
te, della !

Ante aquella resolutáo, Terance 
resolveu retirar-se, mas Gwendolyn 
procuiou-o. Fizera aquillo apenas 
para ver si elle de facto a amaia. 
i\o mais, nao tinha receio, por- 
quanto Boa Sorte era muito raelhor 
cavallo que Má Sorte, pelo que a 
sua promessa a lord Philip ficava 
seni perigo de poder íer  obligada. 
As corridas se realizariam dentro de 
dois dias.

Qual nao foi, portanto, o  espanto 
de todos ao saberem que o potro de 
propriedade de Lady Gavens li- 
nha desapparccido ? Procurarani- 
no, bem como o tratador e o jocke)’, 
que desappareceram. Lord Philip, 
sarcástico, logo adiantou que apenas 
um homem linha interesse no des- 
apparecimento do potro para que a 
corrida nao se realizasse, e ante es- 
sa imputatáo, Torence resolveu pro­
curar o animal. 0  que elle encon- 
trou, poréni, fo i Paddy, o seu fiel 
srevidor que o seguirá juntamente 
com. aloysius, uní jovem “ lad”  de 
corridas cujo único escopo na vida 
era correr um cavallo dos haras dos 
ConnauglUon ! Assim arranjou o 
tratador e o jockey que precisava, e 
quanlo á Boa Sorte, com surpresa 
geral foi novamente encontrada ñas 
cavallarigas !

Chegára o dia das corridas e o 
pareo dos potros de dois annos ia se 
realizar. Gwendolyn estava confian­
te. Sahiram ! —  foi o grito da mas- 
sa enorme de povo que estava no 
Derby. E B6a Sorte foi augmentan­
do a frente, dando razáo á confian­
za de sua dona. Mas, eis que na re­
cta final elle esmorece. .  . para por 
finí deixar jiassar o seu irmáo em 
sangue e fo i Má Sorte quem chegou 
á meta em primeiro logar !

Gwendolyn era escrava de sua 
promessa. Com asco embora e sof- 
frimento em seu coragáo, tinha ella 
de se tornar a esposa de Lord Phi­
lip ! Mas nao tinha de ser assim. 
Paddy e Aloysius, recolhendo o ani­
mal que perderá, notaram que na 
cabega elle usava preto ! Tinha si­
do pintado, para encobrir urna es­
trella que tinha na testa, isto é, nao 
era Boa Sorte que estava ali. Ti- 
nham trocado o animal e bem de­
pressa viram quem fóra, pois que 
um homem approxiraa-se, sorrateiro 
na calada da noite, trazendo o ver- 
dadeiro potro dos haras de Connau- 
ghton, que elle de novo vinha col-
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locar na cavallari^a e levar o ou- 
tro. E elle teve de confessar que lu­
do fizera por ordens de Lord Bar- 
Ion.

Com isso ficára provado que nao 
correrá Boa Sorte, portanto, nao ti- 
iiha valor a aposta feita entre Gwen- 
dolyn e Lord Philip, que foi expul­

so do castello. Para Torance era 
urna aurora de felicidade e amor 
que surgía.

A TIA DE CARLITOSg)
f i l m  da P r o d u c e r s  D is tr ib u lin g  C o r ­

p o r a tio n  co m  a seg u in te  
DISTRIBUig.ÁO

Sir Vaocourt Babberley (Baas) 
—  Syd Chaplin.

Ela Delahay —  Ethel Shannoii.
Spettigue —  James E. Page.
Brassett, o lacaio —  Lucien Lit- 

tlefield.
Delahay —  Alee Frabeis.
Sir Francis Chesney —  Phillips 

Snialley.
D. Lucia D'Alvadorez —  Eulalia 

Jensen.
Jack Chesney — David James.
Charlie Wyckcham I Garlito I — 

Jiininie Harfison.
Amy —  Mary Akin.
Kitty —■ Priscilla Bonner.

Sir Fancour Babberley —  ou me- 
Ihor, o Baabs. como o chamavam na 
intiinidade, eslava em Franca, ou 
melhor, fóra alé Monte Cario, se- 
guindo niiss Ela Delahay, uina mo- 
qa cujo pae soffria grande attracQáo 
pelos casinos, onde tinha ap reten- 
sao de vir um dia a ganhar urna 
enorme fortuna, mas onde por era-

quanto apenas tinha enterrado a 
sua. Vendo-o em más condi^óes e ' 
querendo agradar sua ‘ ‘ Ella” , Baabs 
resolveu usar de um estratagema, 
vendendo ao “ futuro sogro”  um bi- 
Ihe.te premiado, de modo que elle 
piidesse receber dinheiro sein saber 
quel he era dado. Mas aconteceu 
que Ella, ao ver Baabs induzir sen 
pac a ficar com o bilhete, suppoz 
que ellel he estava alimentando essa 
terrivel paixáo pelo jogo e, por is­
so lirigou com o rapaz que já era 
quasi seu noivo.

Entño, nao tendo outra cousa a 
fazer. Baabs voltou á Inglaterra, is­
so é. a Oxford, onde estudava na 
afamada Universidade. Lá estavam 
dous amigos seus, Jack Chesney e 
Charles \l ykahain. conhecido por 
Garlito. Os dois rapazes estavam de 
namoro com Kitty e Amy, ambas 
piipillas do mesmo tutor, o Sr. §te- 
phen Spettigue, que, saliendo das in- 
teiKjñes casamenteiras de ambas, re- 
sclveu. ludo impedir, visto como is­
so o obrigaria a prestar contas da 
gestáo dos dinheiros das pequeñas, 
e. mais aínda, poria termo a seu 
mandado e portanto ao ordenado 
que tinha para isso. Eis a razan poi­

que o velho, um dia, encontrando-os 
em casa, expulsoü-os. A vista disso 
as mogas passaram em ir ellas pro- 
prias visitar seus namorados, povem 
isso nao seria possivel, porquanto 
ê tratava de apartamento de soltei- 

r o s . . .  Espalhou-se porem a noticia 
de que a tía de Garlitos, D. Lucia 
D’Alvadorez, devia chegar naquelle 
dia. D’ahi a ideia de convidal-a a 
urna visita sob as vistas austeraes 
d'essa respeitavel matrona. E isso 
devia ser feito com urgencia, para 
combinaren! o que se. deveria fazer, 
porquanto o velho Spettinguem, 
quería mandar as duas pupillas pa­
ra a Escossia afiin de separabas dos 
rapazes.

\esse dia chegou Baabs a Oxford 
f  logo entrou em fogo, isto é. eni 
aulas. A primeira era a aula de de- 
clamaglo e theatro, em que deveria 
fazer um papel de matrona. Os ami­
gos Jack e Garlito forain vcl-o. Que­
rían! uin conselho para tiral-os da 
difficuldade. E’ que linham convi­
dado as pequeñas para um almogo 
r succedera que Garlitos receliera 
mu telegramma de sua tia avisan- 
do-o de que perderá o trem, em Sou- 
ihamton e nao chegaria a tempo.
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Que fazer. para impedir que ella? 
embarcassem no dia seguinte para a 
Escossia ? A resposta foi prompta. 
tanto mais quanto Baabs já estava

Diga-se com franqueza que elle 
comecou logo a tirar partido da si- 
lua^So. As pequeñas —  e erain uiis 
‘•pequenóes’ ' ! —  synipalhisaram

regressava da India, eui cujo exer- 
cito servia, sir Francis Chesney, pai 
de Jack e como suas condigóes de 
fortuna nao fosseni boas, sabendo a

' ñ y  V , *

vestido de mulher ! Elle faria o pa­
pel da tía de Garlito ! E, por bein 
ou por mal. o certo é que Baabs te- 
ve de ir e eil-o á fazer esse papel.

com "e lla '’ , a dahi urna troca de 
beijos bem a gosto de Baabs, mas 
a conlragosto dos namorados.

Suctedeu que. nesse mesmo dia.

tia de Garlitos unía rica viuva, en- 
trou a cortejal-a. Mas nao foi só 
elle, porquanto tambem Speltingue, 
o tutor das meninas chegou e se bem
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que, no comego quizesse "dar o de­
sespero” , acabou fazeiido tambem 
seu “ pé de alferes”  á rica viuva. E 
houve quasi luta entreo s dois, por 
causa de Baabs, cuja presenga era 
já exigida na Universidade sem que 
elle pudesse fugir d’ali.

Para niais complicar a situagáo, 
a veneranda D . Lucia D’Alvadorez, 
a tia de Garlito, chegou. Ninguem 
a conhecia, e por isso ella ficou 
muito á vontade. para presenciar 
tudo quanlo sua imitagáo ia fazen- 
do. Porem sir Francis Chesney aca­
bou reconhecendo nella urna antiga 
namorada, que elle nao via, ha niais 
de vinte annos, desde que partirá 
para os exercitos da India, como le- 
nente. Emquanto isso os rapazes 
exigiam de Baabs, que aproveitasse 
estar “ baboso”  por ella o velho 
Spettigue para exigir d’elle um con-

senlimento por eseripto para o ca­
samento de suas pupillas.

Mas a situagáo de Baabs torna-se 
cada vez peior, visto como elle re- 
conhece, na jovem que chega em 
companhia de D . Lucia, sua queri­
da Ela, que voltava para Londres 
sob a protecgáo .daquella senhora 
conhecida de sua familia. A festa 
nesse dia terminou ahi, mas Spetti­
gue resolveu urna oulra eni honra da 
viuva, a quem elle quería agradar. 
Baabs gostaria de abandonar o pa­
pel mas os amigos imploran) e elle 
quer se valer do seu novo “ sexo ’ 
para estar junto de sua Ela. que o 
repellira. É teve sorte porque re- 
cebeu da moga a confidencia de 
quanto amava seu Baabs e do des­
gasto em que ficára por tel-o repel- 
lido, quando o suppunha alimentan­
do o vicio de seu pai, sabendo de-

pois o que elle realmente fizera.
-Mas essa sorte de Baabs falhou 

na, festa de Spettigue. Depois de ter 
conseguido que o velho Ihe desse 
por eseripto o consentimento para 
o casamento, de suas pupillas com 
Jacic e Garlito, sob a promessa de 
que a “ linda viuva”  se casaria com 
elle —  depois de procurar fugir ao 
velho, succedeu que Baabs per- 
deu. . .  as saias ! E todos viram que 
por baixo daquellas saias havia as 
caigas de um homem !

O escándalo foi fonnidavel, mas 
serviu para langar as mogas nos 
bragos dos rapazes, emquanto Ella 
reconhecendo seu Baabs fazia as pa- 
;:es com elle; quanto á venerando 
Dona Lucia tornava a acceitar o 
amor de seu antigo namorado.

E o único que ficou só c furioso 
fo i Spettigue.

Uldn de RAHOH ItOUflRRO
Urna casa de vetusta alvenaria, 

com ^us muros de metro e meio de 
espessura petrea e com as suas pesa­
das portas munidas de trancas de 
ferro e janellas eternamente fecha­
das, encarava o mundo do alto de 
toda a sua imponente majestade feu­
dal.

Dentro dessa armadura formida- 
vel e grosseira, aprisionada como o 
coragáo do cavalleiro blindado de

tempos remotos, havia urna magni­
fica “ huerta ' de esplendente belle­
za, t ío  deliciosa que os habitantes 
do velho casarlo a denominaran) “ o 
Jardim do Edén” .

Foi esse o lar em que nasceu Ra­
món Novano —  no México.

Quem entrasse pelo “ zaguaii” , 
através de iitna gigantesca porta, 
pía, de ladrilhos vermelhos, desem- 
quasi blindada, e de urna sala am- 
bocaria. depois de airavessar urna 
serie de claros e longos corredores,

em um pateo de extraordinaria fres­
cura.

Eram exactanientc como claustros 
esses fragrantés pateos, cercados de 
arcos e de finas e artísticas columnas. 
Eram em numero de tres os dessa ve- 
Iba morada mexicana, e cada um 
delles recebia a suave e aprazivel 
sombra de urna frondosa arvore que 
brotava de unía “ pileta”  circular. 
E.xcepluando o grande sallo, todas 
as outras divisóes da casa abriram as 
suas janellas ahi.

Nos fundos, havia um largo ter-
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raĉ o pelo qual se passava para a 
“ huerta” , um jardim tropical, com 
todos os odores e sombras de um 
verdadeiro Edén. Numerosas laran- 
jeiras e urna enorme variedade de 
outras arvores fructíferas, da\ani um 
tom paradisiaco, com as suas cores 
amarellas e vermclhas. quando nao 
perfumavam o ambiente com os odo­
res de suas flores desabrochadas em 
profüsáo encantadora. Dividiisdo 
esse recanto divino, urna cerca per- 
dia-se entre roseiras e jasmineiros, e 
nos muros exteriores. capricho.=as 
trepadeiras serpenteando, entrelaza­
das, imprimiam ao conjuncto um 
aspecto celestial, um regalo para os 
olhos, com as suas flores de formas 
exquisitas.e matizes variados.

No tranquillo encanto c  claustral 
espirito que reinava dentro desses 
muros, passou Ramón Novarro a sua 
juvenlude.

Perfeito producto da atinosphera 
que o cercava entáo, elle se tornou 
reservado, um tanto isolado do mun­
do e amante apaixonado da música, 
da poesía e do drama.

Feudal eni seu orgulho de rasa, e 
familia. Ramón é, lambem. um pro­
ducto da velha Durango, cidade me­
xicana, repositorio de sagradas le­
gendas e que traga a sua origem re- 
cuando muilos seculos, deixando pa­
ra traz os cavalleiros do nobre Cor- 
tez, e indo até o seio dos orgulhosos 
e idolatras Aztécas.

Do lado de sua mSe, Ramón par- 
tilha do sanque desse povo amante 
da Arte, emquanto que o nome Sa- 
mániegos, de seu pae, é de linha- 
gem quasi tao antiga e respeitavel, 
porque, si durante muitas gerazóes 
pertenceu a hespanhóes. é da mais 
pura origem grega, como testifica a 
sua genealogía.

Alias, no physico e ñas feigóes, 
tanto quanto no nome, ha razóes de 
sobra para acreditarmos que o sym- 
pathico “ Guarda-Marinha" descende 
dos gregos da Idade de Ouro. si nao 
fór. elle proprio, urna nova encar- 
nazao de Apollo.

E ' urna das mais románticas figu­
ras do Cinema. O seu “ Ben-Hur '. 
segundo as mais autorizadas opi- 
niSes. nao é um rapa?, de boje en­
terrado em roupas luxuosas e anti­
gas, pois Novarro. elle proprio, nao 
é um rapaz moderno. O seu “ Ben- 
Hur" ' “ urna romántica e indómita 
migalha do passado” , urna evocaclo 
de sua nalureza longinqua e roma­
nesca .

Pouco, muito pouco do verdadei­
ro Ramón Novarro pode ser ronhe- 
cido eni urna simples entrevista.

E elle c um dos menos conhecidos 
membros da esplendorosa parada de 
sóes de Hollywood. Considerada do 
ponto de vista da capital do Cine­

ma. a sua existencia é a de um reclu­
so; mas isso é porque Hollywood 
nao vae até onde elle está. Nunca 
frequenta reuniÓes sociaes, nem está 
presente nas “ primeiras" dos gran­
des films, quando os inaiores artis­
tas disputam uns aos outros os nv- 
Ihores logares, mas, em eompensa- 
Záo. dias depois, quando o niovi- 
mepto e o luxo s lo  menores, elle 
apparece, modesto e tranquillo. E', 
tambem, uin dos mais assiduos fre- 
qucntadores de concertos e operas. 
“ Oude está a música, ahí vocé en- 
conlrará Ramón” , já  disseram.

A sua natureza é urna combina- 
gao de estheta e anachoreta. um 
contraste paradoxal entre um sacer­
dote virtuoso e um pagáo.

Eis aqui novameiitp. talvez, em 
lucta feroz, o antigo grego e o azte­
ca com o jesuíta hcspanhol, que, 
com um crucifixo, se internou pelas 
térras desconhecidas do México e lá 
estabeleceu missóes. Em um certo 
periodo de sua vida, Novarro, to­
cado pelo fervor religioso, quasi 
que se fez padre. Salvou-o o amor 
á música, um amor paglo táo velho 
como o mundo, que o Icvou a urna 
carreira differente. 0  seu inleressc 
fo i despertado por um programma 
do Metropolitan Opera House de 
Nova York, que Ihe veiu ter ás niaos 
em Durango.

Como acontece a todoos os me­
ninos de familia rica e nobre, Ra­
món, aós seis annos, para obedecer 
a sua máe. iniciou os seus estudos 
de piano. Aos sete annos já apren­
dera a amar a arte • de Wagner, e 
dahi, justamente quando pensou na 
vida religiosa, foi fácil ser atlrahido 
pelo palco, tanto que, cinco annos 
inais larde, já possuia um iheatri- 
nho em casa, para o qual escrevia e 
representava. Ramón é um esplendi­
do allhleta: o seu iiiaior enthusias- 
mo durante a filmagem de “ Ben- 
Hur" fo i por seus cavallos arabes, 
animaes que já conhecia desde quan­
do. na Africa, trabalhou sob a dire- 
cz5o de Rex Ingram, em “ O Arabe 
Aristócrata''.

Nao gosta de aulomoveis; da me- 
chanica, quasi nada o interessa. A 
única machina moderna que o en­
canta é o aeroplano; e. lembrem-se, 
o idea! mais fortemente perseguido 
por Leonardo da Vinci foi o dia em 
que os homens pudessem voar e se 
toriiassem os deuses da ierra.

Certa vez, antes de se iniciar a 
flmagem de unía scena em que elle 
teria de montar um cavallo bravio, 
pediraiii-se para experimental-o com 
prudencia.

“ Nao é liada" —■ responden, o 
niesrao que disse Alexandre quando 
cavalgou o famoso Bueephalo 
Uní cálice de “ cognac”  é o suffi-

ciente para me dar coragem. Ra­
món Novarro é a coragem personi­
ficada. Coragem —  e fé, o primeiro 
ingrediente. N Io obstante ser mexi­
cano e ter recebido urna educagao á 
hespanhola, elle coufessa que a sua 
carreira é toda baseada nos metho- 
dos americanos. Indo para os Esta­
dos Unidos aos dezesete annos, com- 
prou todos os pamphletos de anima- 
gao que encontrón e leu todos os 
trabalhos de Marden. E venceu. 
Desde entáo a sua philosophia tem 
sido temperada por Marco Aurelio 
o por suas proprias observagóes. 
Mas, abafaiido tudo isso, existe no 
seu cerebro um alegre e satyrico 
senso de humor, typicamente hes- 
panhol, através do qual elle se ve 
a si proprio. E essa é urna quali- 
dade rara nos artistas, e sóinenle 
encontrada nos maiores vultos da 
Historia.

Gostou de “ 0  Guarda-Marinha", 
porque foi urna comedia, apesar de 
nao ser subtil e salyrica, genero em 
que é excelso; de “ Ben-Hur”  por­
que o fez viajar. 0  publico que viu 
“ 0  Guarda-Marinha”  nunca deu 
táo boas gargalhadas como um gru­
po de amigos que o acompanhou- 
depois da “ premiére” , em Los An­
geles. a um pequeño restaurante me­
xicano, em Sonora. Durante a re- 
feigáo, e depois de escutar os maio­
res elogios á sua “ perfomance” , o 
Senhor Ramón proporcionou aos 
amigos um espectáculo inédito —  
urna imitagáo delle proprio no pa­
pel de heróe do film.

O seu primeiro papel sob a dire- 
cgáo de Rex Ingram, o de Rupert, 
em “ O Prisioneiro de Zenda” , é o 
que mais Ihe agradou até hoje, devi- 
do principalmente á finura que o 
coloriu. E é o espirito fino e subtil, 
a intelligencia, que caracteriza Ra- 

‘mon Novarro como comediante.
Elle, pessoalmente, é um joven de 

elevada cultura. Fala e lé em varías 
linguas e a sua bibliotheca é vasta, 
achando-se iiella. bein representa­
das. as literaturas franceza, ameri­
cana, italiana, hespanhola e inglcza.

Em sua casa ha um pequeño Stu- 
dio. ¡solado, onde nas horas de fol- 
ga elle se entrega de corpo e alma 
ás delicias da poesía e da leitura de 
pegas dramáticas. Sao essas as suas 
paixoes. O facto delle invariavel- 
mente se vestir de preto, conhecer 
e amar Tasso e odiar Arlen, preferir 
o cavallo ao aulomovel e mulheres 
formosas ás virtuosas —  cousas que 
considera triviaes, nao deve interes- 
sar ao mundo. Jamais permittiu que 
a sua familia contribuisse para en­
grandecer a sua po|)ularidadc. 
sua familia Ihe é sagrada.

Por occasilo da estréa de Beu- 
Hur ", em Nova \ork. nao eompa-
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receu por eslar doente. Mas, si ti- 
vesse comparecido, iría, certamente, 
sentar-se na ultima fila de cadeiras, 
longe das poltronas reservadas para 
as celebridades. Nao pensem que 
essa nrodestia é fingida —  é única e 
exclusivamente o seu gosto. Sente- 
se constrangido quando sabe que o 
estao olhando.

Aliás, esse habito já  Ihe tem va­
lido urna por^áo de criticas; mas 
nao importa, nao ha elogio nem cri­
tica que transforme o seu genio.

• Na estréa de "Scaramouche” , em 
Nova York, elle sentou-se em um 
camarote reservado, ao lado das 
grandes personalidades da tela, tam- 
bem presentes, e desde esse dia ju- 
rou nunca mais apparecer em “ pri- 
meiras” . 0  interessante é que foi 
justamente nessa época que deddiu 
fazer parar, reforjado por Rex In­
gram, a publicidade que o annun- 
ciava conr o ' ‘ Perfeito Namorado” .

O seu logar no Cinema ficou defi­
nitivamente estabelecido depois da 
sua estupenda interpretagáo em 
“ Beii-Hur”  —  “ O dominante, sedu­
ctor e espiritual “ Ben-Hur” , de Ra­
món Novarro"’ , como disse um gran­
de critico “ yankée” .

Come^ando como um joven inno­
cente e descuidado, esse papel !e- 
vou-o, alravés de um drama pun­
gente, á mais alta e sombría mascu- 
linidade.

Nao ha exemplo de outro papel 
que tenha revelado o espirito de 
um homem mais claramente, assim 
como nao ha exemplo de outro ho­
mem que tenha revelado a sua pro- 
pria natureza mais completamente 
na simples interprelasSo de um pa­
pel. Por dois longos annos Novarro 
traballiou nesse film, n<áo temendo, 
siquer, permanecer por tanto tempo 
longe do publico e enfrentando co- 
lajosamente toda sorte de perigos. 
O que Ramón Novarro fez por 
“ Ben-Hur” , “ Ben-Hur”  fez pelo 
Ramón Novarro. Sua dedicacáo ao 
papel, sua consciente determinagáo 
de o fazer espiritual e mentalmen­
te, deu-lhe urna experiencia que au- 
gmentou a intelligencia do homem 
e a maturidade do artista.

Como o trabalho de um homem é 
a medida do seu carácter, este é a 
lei que limita a arte de Ramón.

E’ significativo que aquelles que 
conhecem Novarro pessoalmente sao 
os que mais acreditam no seu futuro.

HISTORIA ROMANTICA DA VIDA 
DE RAMON NOVARRO

As hiographias só devem ser es- 
criptas quando já houver seccado a 
tinta da certidáo de obito. E pensó 
que ellas devera ser impessoaes. Es­
ta náo o é.

Amigo e conselheiro de Novarro, 
conhe^o-o ha quatro annos e aínda 
o admiro. Alii está um excellcnte 
distico para urna coróa fúnebre. O 
que vou escrever nao é urna hiogra- 
phia, mas, antes, um diario de via- 
gem simplesniente. Assim, em vez de 
comegar: “ Foi no anno de 1 8 9 9 ... ” 
diría com simplicidade :

“ Todos a b ordo!”  “ As “ sirenas”  
apitain. 0  tapete das aguas ondula. 
Estamos a caminho das noites ara- 
bes: Tunis, o mystico ambiente de 
Allab! O tapete deslisa magestosa- 
mente e emquanto adejo a máo, di- 
zendo adeus a pessoas queridas que 
ficara no cáes, ougo alguem dizer 
atraz de mim que eu daría para 
actor. Volto-me e reconhe^o Ramón 
Novarro. Vi-o depois, durante a 
viagem, multas vezes; mas só na 
vespera, á noite, da nossa chegada, 
travei conheciinenlo com aquelle 
que, como eu, seguia a encontrar-.se 
com Rex Ingram para a execucáo 
do film “ O Arabe” , que seria fil­
mado na Africa. Já Ihe falára ante­
riormente; foi isso em Nova York, 
quando o enlrevistei, ao concluir 
elle o film*“ Apsará” . A ininha im- 
pressao entáo fóra apenas de moci- 
dade. Nao creio, realmente, que ti- 
vesse conhecido antes ninguem táo 
mogo. Nos olhos ardorosos brilhava 
o mais perfeito optimismo, a inspi­
rar a indulgencia paternal que te­
mos para com pequeño “ foo-ter- 
rier”  em tenra idade, de olhos vi­
vos, a cabriolar alegremente, derri­
bando tudo. O lí  a sentar-se trium- 
phanle no caminho do automovel 
que avaiiga, absolutamente incon­
sciente do perigo. Com urna dose de 
presumpgáo mais forte do que em 
geral possuem os mogos, mesmo ta­
lentosos, elle revelava dóse corres­
pondente de ignorancia^de si pio- 
prio e do mundo que o cercava.

Eu escrevia nessa occasiáo: “ Só o 
tempo com as suas experiencias po­
dará imprimir a expressáo de indi- 
vidualidade num rosto; dois annos 
baslaráo, por certo, para operar eni 
Novarro urna grande possibilidade” .

Dois annos mais tarde, em Tiinis, 
o mesmo propheta affirmava: “ e to­
das as jovens celebridades do Cine­
ma, Ramón Novarro é a menos co- 
nhecida, e de todas a mais digna de 
attengáo” .

ARIEL E TROVADOR

Foi Adela Rodgers St. Johiis 
quem o qualificou de perfeito tro­
vador. “ Graga lyrica, graga poética, 
e mais a belleza de um joven helle- 
no” , escreveu ella. “ Pensa-se nelle 
quando se lé: Keats, Byron e “ Ro- 
meu e Julieta” .

Eu pensei mais em Novarro, tai-

vez, leudo Ariel —  a “ Vida de Shel- 
ley” .

Shelley, com o seu ardente espi­
rito de exaltagáo. “ Náo era nelle a 
expressáo moral menos bella do que 
a intellectual, pois tanto era a sua 
finura, delicadeza e amabilidade e o 
ar de profunda piedade religiosa 
que os grandes mestres florentinos 
souberam imprimir aos santos dos 
seus frescos” .

Nos olhos do joven Ramón No­
varro figura igualmente o enthu- 
siasmo, urna chainma ardente, urna 
intelligencia viva e precoce, e, atra­
vés da sua belleza, traiisluz a scin- 
tillagáo de um espirito satyrico. Nós 
jantareinos juntos na vespera do 
desembarque, esvasiando urna gar­
rafa de Pommery secco á saude da 
Franga, e resolveramos passar a noi­
te acordados para saudarmos a Eu­
ropa, ao alvorescer, hora marcada 
para a cliegada.

Devo ter tocado uina secreta mola 
da sua confianga, pois aquella foi 
urna noite de revelagáo encantada, 
através da qual eu penetrei á essen- 
cia do seu espirito.

Ha personalidades que se tradu- 
zem á nossa impressáo pela cor, ou- 
tras pela forga. Novarro é urna ex­
pressáo de luz. Os seus olhos de tal 
forma traduzem o que Ihe vae n’al- 
nia que nós esquecemos de ouvir o 
que elle diz. “ A mímica é urna fór- 
ma de pensar sem o cerebro, diz 
Avthur Synions. Ella comega e aca­
ba antes que as palavras se tenham 
formado, e com unra profundeza de 
consciencia maíor que a do verbo” . 
As palavras que Novarro pronuncia 
na modulagáo do hespanhol, os “ i i ” 
fortemente accentuados que elle 
avelluda em “ ee”  contribuiam para 
realgar a luz que vibrava nos seus 
olhos. Üm fulgor de preto no bran- 
co, aquelles olhos que illuminam um 
rosto de pallidez hespanliola, no 
qual a saude estúa, mas náo aver- 
melha a epiderme, soffrein a mo­
mentos curiosa transformagáo; de 
ordinario, grandes e luminosos, vi- 
sivelinente pensadores, ha dias em 
que clles parecem toniarem-se pe­
queños, estreitarem-se em fórma de 
amendoa, sumindo-se o Lranco da 
conjunctiva. E evocando o vestigio 
azteca no seu sangue hespanhol, sen- 
ti-me arraslado a meditar sobre a 
{heoria de que por Iraz do véo dos 
niysterios “ mayas”  ha os olhos 
mongólicos.

O JARDIM DO EDEN

Nasci no “ Jardim do Edén” , res- 
pondeu elle com espontaneo humo­
rismo.

"O h ! exclamci eu, entáo vocé é 
o passaro que comeu a maga e lan-

C o lo n ia  R a isa  é a p r e fe r id a
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5 0 U todos nos na miseria Mas, nao 
acredite! que elle o tivesse feito. 
Ramón aínda se encontrava no pa­
raíso terrestre tao puro do mal co­
mo no día da creadlo. Nao, elle 
nao havia partilhado da arvore da- 
sciencia —  para o bem ou para o 
mal !

O “ Jardim do Edén"’ em que elle 
nascera constituía o coradlo do seu 
solar avoengo em Ihjrango, no Mé­
xico . Seu tio Ihe déra esse nome 
porque, dizia elle, Adáo e Eva te- 
riam invejado a familia que habita- 
va tal sitio. Com isso quería elle re- 
ferir-se á variedade dos fructos e 
flores e nao ao tanianho numérico 
da familia; mas. A d ío  e Eva pode- 
riam tambem ter invejado esta; eram 
quatorze os seus filhos.

Para se conhecer Ramón, é mis- 
tér entrar naquella casa: urna casa 
de construcgáo medieval, nao inac- 
cessivel, mas isolada, a resguardar 
a intimidade da sua vida, com por­
tas chapeadas de ferro e janellas fe­
chadas. Entrando pelo “ Zaguan” , 
atravessa-se urna sala sombria e fría 
e corredores de ladrilhos reluzentes 
com arcadas que se abrem sobre pa­
teos onde o sol pouco se demora.

A casa possue tres destes pateos 
internos; no centro de cada um exis­
te urna “ pileta” , da qual emerge 
unta arvore copada. E vasos de flo ­
res ornamentam a cantaría entre as 
arcadas e se alinham em torno da 
“ pileta” , dando ao ambiente um 
tom de frescura alacre. Na parte 
posterior da casa ha um “ mirador 
isto é, um espa^oso terrago cimen­
tado e coberto, cuja vista se abre 
para a “ huerta”  que nós chamamos 
o “ Jardim do Edén” .

Separado do mundo por muralhas 
formadas de vinha trepadeira, aquel­
la vivenda é um paraiso de cores 
rescendentes. Descendo do sobrado, 
atravessa-se por entre laranjeiras, 
cerejeiras, figueiras, cinnamonos, 
mangeuiras, peccgueiros, romanzei- 
ras, e sob unía latada de vinhas, 
cujas folhas cáem como urna ben- 
digSo-

E Ramón recorda-se com saudade 
de sua m íe, vendo-a passear á som­
bra daquellas ramagens perfumadas, 
ao cahir da tarde, de rosario na 
máo e na cabega a mantilha das da­
mas hespanholas.

Ramón descreveu-me esse jardim 
com ¡Iluminado arrebatamenlo. e 
eu lia nos seus olhos brilhantes o 
desejo de que soubesse comprehen- 
der o carinho com que elle evocav.i 
essas recordagóes.

O NASCIMENTO DE ÜM ACTOR

Ali, com a idade de seis annos, 
Ramón fez a sua estréa dramática:

fo i numa festa em honra do anniver- 
sario de sua avó. Com a sua irml- 
sinha Guadalupe, boje freirá, elle 
representou um poemeto de Cam- 
poamor: “ Si ao menos eu soubesse 
escrever” . A  scena foi muito applau- 
dida. “ porque os assistentes nao ti- 
nham outro remedio” , ajunta Ra­
món, rindo, e assim um actor nascia 
no Jardim do Edén.

Alguns mezes depois, com a morte 
de sua avó, Ramón soffria o seu 
primeiro pesar.

BELASCO ExM DURANGO

No seu oitavo Natal, sua mae deu- 
Ihe de presente um theatrinho de 
“ marionettes” , e desde entio todo o 
dinheiro que Ramón apanhava era 
applicado nessa empreza. Tirava 
modelos de um catalogo parisiense 
e fazia cadeiras e mesas talhadas, 
eslylo Luiz XV, e suas irmas o aju- 
davam, trabalhando no estofamento 
das cadeiras e bordando cortinas 
com desenlies algres.

Urna companhia de passagem em 
Durango representou por essa épo­
ca a “ Viuva Alegre” , e Ramón, ou­
sadamente, resolveu que essa pega 
seria , a da “ premiére”  das suas 
“ marionettes” . Durante semanas elle 
fez suas irmás, Leonor e Luz, tra- 
balharem na confecgáo dos bonequi- 
nhos e ensaiarem os números de 
canto da opereta viennese.

Logo que a Sra. Samaniego con- 
sentiu graciosamente em ceder a sua 
sala para o espectáculo, Ramón dis- 
tribuiu os annuncios pela cidade : 
“ Dez centavos para adultos e cinco 
para creangas ou fraegáo de crean- 
ga”  —  dizia o annuncio, insinuan­
do cora isso um aviso para aquellos 
que quizessem entradas gratuitas pa­
ra creangas com idade menor de seis 
annos.

O sucesso da representagáo foi 
enorme, e Durango leve o seu Be- 
lasco. Desde entáo, alé completar os 
seus quatorze annos, Ramón foi um 
activo productor theatral, adaptando 
novellas e pegas de theatro, espe­
cialmente de carácter satyrico: e, 
ñas representagóes, era elle o inter­
prete dos bonecos, falando por elles 
em cito e nove tons differentes de 
voz.

Quando elle representou a apre­
ciada pega hespanhola “ Juan Pana­
dero” , a sua companhia de '“ um ho- 
mem só”  trabalhou para urna sala 
repleta, tendo muita gente assistido 
ao espectáculo de pé.

Era muito elevado o senso artís­
tico de Durango, graceja Ramón.

Cidade de velha cultura, planta­
da ao lado da aínda mais velha ci- 
vilizagáo azteca, Durango com os 
seus cincoenta mil habitantes man-

tém um theqtro municipal. Mimi 
Aguglia representou ali durante 
um mez, em italiano, e Tetrazzini foi 
ali recebida com tanto enthusiasmo, 
que, annos mais larde, eni Londres, 
perguntando-se-lhe qual a cidade do 
mundo que Ihe parece ter mostrado 
mais alta apreciagáo pela sua arle, 
ella respondeu: “ Um pequeño can- 
tinho da térra, no México, chamado 
Durango” .

E como com Tetrazzini, assim foi 
com Ramón.

ROMEU NO TORVELLINHO DA 

REVOLUgAO

Quando a revolugao de 1913 der- 
ribou o govemo de Huerta e, inad­
vertidamente, determinou o fecha- 
mentó do Collegio de Nossa Senho- 
ra de Guadalupe, em Durango, o 
Dr. Samaniego resolveu transferir-se 
coni a sua familia para a capital 
mexicana.

Foi a primeira tragedia de Ra­
món . . .

Elle eslava amando, e a separa- 
gao do objecto dos seus amores re- 
presentava para elle o fim de tudo: 
senda que n io  sobreviveria ao gol­
pe. A  sua paixáo já progredira, che- 
gando ao ponto febril do aperto de 
máo com a sua amada. Isso é real­
mente urna grande victoria, pois que 
no México as mogas vivem aínda sob 
a guarda vigilante das aias.

Os amores de Ramou consistiam 
na sua maior parte em passeios ao 
luar, no caminho da casa de Maria, 
levando no coraglo a doce esperan- 
ga de divisar o rosto angélico entre 
as grades de ferro da janella. Nao 
conseguindo isso, certa vez elle su- 
biu ao telhado de urna casa de dois 
andares fronteira e, desse ponto es­
tratégico, contemplou a sua Maria a 
brincar no pateo com suas irmási- 
nhas.

RAPAZ MUITO DEVOTO

Pouco antes de partir de Duran­
go, passava elle diante da vitrine de 
um photographo, e viu um retrato 
de Maria com suas duas irm ls . En­
trando, sob qualquer pretexto, o jo ­
ven Ramón conseguiu surrupiar a 
photographia. A ’ noite, no santuario 
do seu quarto, elle recortou fóra as 
irmas, deixando Maria a irradiar só- 
sinha. Afim de guardal-a num lo­
gar conveniente, Ramón metteu o re­
trato entre as folhas duma “ Imita- 
gao de Christo” . E assim, abrindo 
o livro, quando ia á missa, e embe- 
bendo os olhos extáticos na imagem 
de Maria, elle ganhou a fama de 
um rapaz muito devoto.

P a ra  c u t is  só  C ré m e  de  C e ra  R a isaAyuntamiento de Madrid



o ROMANCE MYSTICO

Na cidade do México, afim de fa- 
zer o seu preparo militar, Ramón 
entrou para o Collegio Mascarones, 
dirigido por jesuitas, ali continuan­
do os seus estudos de música, fran- 
cez, inglez, além do curso geral. 
Achando que as revolu^óes nao aca- 
bavam mais, sua familia resolveu re-

gressar a Durango e ao conforto da 
sua residencia. Fo¡ entio que tres 
de suas irmás decidiram abracar a 
vida religiosa. Guadalupe, que re- 
presentára com elle, caracterizada 
de cigana no seu primeiro trabalho 
de theatro: e Rosa e Leonor, que o 
haviam ajudado a fazer as “ mario- 
nettes” , iriam desapparecer para 
sempre da sua vida.

Dentro de dois annos ellas faziam 
os seus votos, entrando Guadalupe 
para a Casa da Cruz, ein Durango, 
e seguindo Rosa e Leonor para as 
Canarias, afim de servirem nos hos- 
pitaes de Sao Lazaro e Scáo Martin, 
o mais heroico voluntariado que é 
dado a urna mulher cumprir —  tra­
tar de leprosos.

Urna scena do 

film  0  4 .“ 

M A N D A M EN TO

X

i

/ ■

A f o x  F ilm , conhecida firma 
productora de fitas dos Estados 
Unidos, tem sabido apreciar tai- 
vez como nenhuma outra, o valor 
dos artistas latinos para a tela.

Hoje, se eontam no elenco da 
Fox um grande numero de artistas 
latinos, entre os quaes se podem 
mencionar Dolores del Rio, a muí 
suggesliva mexicana que tanto se 
distingue com a sua creagáo de 
Charmaine em ‘̂ S a n gu e p o r  G lo ­
r ia ;  B a r ry  N o r to n , o joven actor 
argentino que t ío  admiravelmente 
desempenha o papel de “ Filhinlio 
de MamSe”  em S a n gu e p o r  G lo r ia ;  
Elesa Jurado, linda morena hespa- 
nhola que tambem toma parte em 
S a n gu e p o r  G lo r ia ; Edniund Lowe, 
o mui applaudido sargento Quirt 
de S a n gu e p o r  G lo r ia , que nao obs­
tante o seu nome escocez, é hespa- 
nhol por parte de m íe; María Ca- 
sajuana, a trigueira mais linda de 
Barcelona, Antonio Cumellas, tam­
bem de Barcelona, Olympio Gu- 
ilherme, guapo rapaz brasileiro; Lia 
Torá, linda joven do Rio de Janei­
ro, Marcella Battelini e Alberto Ra- 
bagliati, ambos da Italia. Estes úl­
timos acabam de firmar contracto

para come^ar sua carreira na tela. 
Oxalá que todos triumphem, porque 
o seu triumpho seria, ademáis, o 
nosso proprio triumpho, o trium­
pho da nossa raga, que até agora 
pouco se conhecia no mundo cine- 
matographico.

A selecgSo de jovens latinos dif- 
ficilmente poderia ser mais anima­
dora; os jovens sao guapos e a jul- 
gar pelas apparencias sao todos in- 
telligentes e satisfazem bem aos ef- 
feitos fotographicos que é um dos 
factores mais importantes na cine- 
matographia.

Af Promess.as de fim de anno sao 
sempre as mesmas, sao o maldito 
tange da cinematographia.

Por mais modesta que seja a pro­
dúcelo de urna pequeña agencia, o 
seu proprietario, si é bom commer- 
ciante, em chegando o Natal comerá 
logo a prometter : “ Para o anno, 
meu amigo, a cousa muda de figu­
ra. tenho islo e aquillo. Na próxi­
ma temporada lanzaremos os maio- 
res colossos” .

Emfim, promessas, algumas che- 
gam á realídade, outras ficam para 
o outro centenario. O caso é que se 
promette e, ñas fitas, a gente vive 
de promessas.

A  ultima promessa deste anno é a 
Melro-Goldwyn-Mayer...

o  □  D

AS “ PEQUENINAS’’ RECE1T.\S 
DA FOX-FILM

O novo theatro Roxy, de Nova 
York, que a Fox adquiriu, como em 
tempos noticiamos, teve a receita,. 
durante as primeiras vinte e urna se­
manas de sua existencia, de 12 de 
Margo a 5 de Agosto ultimo, a fabu­
losa importancia de dois milhóes e 
duzenlos mil dollars, quanlia única 
nos annacs da cinematographia. A  
receita liquida foi orgada em um mi- 
IhSo de dollars; somma equivalente 
a mais de oito mil contos em moeda 
brasileira.

A Fox, como se ve, progride a 
passos de gigante.
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ELLAS

POR

ELLAS
(Oradle Snatchers)

Film da Fox com o 
seguinte elencoSusan MartinLOUlSE FAZENDA Kitty laddDOROTHY PHILLIPS Zthel Drake ETHEL WALES

c»

’ í*'

Quando lro2  maridos da actúa- 
lidade se reunem para divertir-se em 
compaishia de alegres melindrosas, 
julgam ter convencido as respectivas 
esposas que os “ negocios exigem” 
e, assim urentes e despreoccupados 
passara o tempo na mais deliciosa 
pandega.

ISo nosso caso, porem, que va­
mos relatar as desculpas variavam 
sempre porque os piratas nao se 
coiitenlavam com pouca eousa c 
frequentemeiite tinhain de recorrer 
? subterfugios para deixar em ca­
sa as metades obrigatorias arran- 
jando outras mais divertidas e so­
breludo mais mogas.

k i

r i. >.-j

Os heroes dessas farras eram trex 
paluscos velhotes, já ha muito en­
trados na casa dos 40, mas que nao 
se conformavara, absolutamente, de 
ter ]jor companheiras creaturas 
quasi da mesma idade, sem a fres­
cura e vibratilidade da juveiUude 
audaz e dispersiva!

Eram elles: Roy Ladd que, na 
loteria conjugal rcpaesentava ape­
nas um bilhete branco, Hosard 
Drake que, tal como as corujas, só 
era um “ bicho”  durante a noite, 
George Martins, que era capaz de 
concertar relogio no escuro com 
luvas de B o x .. .  As pobres das es­
posas —  Kitty, Ethel e Suzan —  
soffriam resignadamente o desgosto 
de ver fugir-lhes justamente com a 
inocidade, os maridos, esquecidos 
já dos juramentos sagrados dos 
tempos de noivado. .-.
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Mas com taes piratas nao adian- 
tavam supplicas nem zangas: elles 
eram sufficientemcnte espartos pa­
ra se furtarem a urnas e acalmar 
outras. Urna simples invengáo mo­
mentánea, de mn negocio que en- 
volvia aos mesmo lempo os trez 
amigos inseparaveis servia de des­
culpa para os pobres esposas que 
ficavam clias e dias em triste isola- 
mi-nt''.

Certa vez elles arranjaiam urna 
cagada que os demoraría no campo 
alguns dias. Vestiram-se a capri­
cho, tiraram do armario todos os 
apetrechos necessarios e partiram 
depois de terem descripto com to­
dos os pormenores as emogoes de 
urna cagada: a malta, ao ar ameno 
da manha. . .  a espera da caga atraz 
da moita de verdura... um passa- 
ro que desponta no horizonte... 
e, depois. . . nervosamente, ancio- 
samente. . . um tiro que parte e . . . 
que erra o alvo! Sim, devia ser 
desse modo porque nunca haviam 
chegado em casa com urna' gamba 
que fosse.

Foram os trez, tendo, porém. o 
cuidado de deixar com o emprega­
do do elevador lodo aquelle mate­
rial bellico, absolutamente desne- 
cessario para a caga ás melindro­
sas . . .

Tal despagatez indignava profun­
damente Ann Hall, sobrinha de 
Kitty, com quem morava, e que fa- 
zia jurar, como medida preventiva,

lodos os dias ao seu apaixonado, o 
elegante Henry Winton sinceridade 
eterna, pensando talvez que elle se 
lembrasse dalli a algum tempo de 
taes frioleíras.

Henry morava com trez amigos 
—  Joe, Oscar e Ike, todos excellen- 
tes rapazes mas prompLos de cau­
sar dó que passavain todo o tem­
po que ficava livre dos estudos in­
ventando expedientes rendosos. Era 
divertido ver-se os apuros de um 
delles quando recebia qualqucr 
convite da namorada para leval-a 
ao cinema. Todos se colisavam pa­
ra attender ás necessidades de um, 
fazendo verdadeiras subscripgóes 
de iiickeis para urna simples entra­
da de cinema.

Pois bem: eslavam certa vez es- 
ses pobres rapazes empenhados em 
maís um ineio de ganbar dínheiro 
honestamente e sem grande Iraba- 
Iho quando o lelephone tilintou e a 
namorada de Henry cliamou-o para 
urna conferencia importante. Tra­
ta va-se do seguinte: as tres velhas 
esposas ludibriadas, cangadas de 
esperar por um hypothetica rege- 
neragáo dos seus maridos haviam 
resolvido enciumal-os, arranjando 
para isso, cada urna dellas um flirt 
que pudesse causar inveja aos ve- 
Ibos.

Ann linha-se lembrado de em­
prestar o namorado á lia para tal 
fim por cujo servigo elle receberia 
a bagalella de mil dollares. O mes-

ino negocio foi proposto por Henry 
aos dois amigos Oscar e Joe, quan­
do este ultimo já desesperado trata- 
va de vender sangue em um hos­
pital para urna transfusáo, ganhan- 
do com isso algum dinheiro. A 
empreza, nao deixava de ser arris­
cada mas a recompensa era larga 
e os trez alrnofadinhas resignaram- 
se a servir de despertadores daqueh 
las matronas pesadas e envelheci- 
das.

As scenas de ensaio passadas na 
casa de campo de urna dellas em 
que os trez rapazes comeltiam as 
maiores loucuras para se mostra- 
l em apaixonados pelas suas deusas 
de cabellos encanecidos constituem 
o episodio mais divertido e pitto- 
resco que.se pode imaginar.

E táo convencidas ficaram ellas 
da paixáo que haviam despertado 
que, chegados os maridos (tambem 
acompanhados das melindrosas), 
declararam solemnemente que já 
caneadas de tal vida iriam agora 
divertir-se, emquanto ellas as espe- 
rariam pensando em algum acci­
dente de automovel ou cousa peor. 
Ellas por Ellas gritou Suzan, a 
mais divertida das trez, e adrando 
para traz a revnlta cabelleira lou- 
ra parliu em companhia do seu al- 
niofadinha para urna farra hypo- 
ihetica. . .

I L

Scena do film 4 .°  Mandamento
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S u p e r-f ilm  da  PDC 
D is b rib u id o  pela P A R A M O U N T 

com
Rod L a  R ocquei L o u ise  D re s s e r 

e Jo b y n a  R a lsto n

Quando o velho Gedeáo Gory, 
americano methodico e trabalhador, 
fechou os olhos para este mundo, 
todos os bons habitantes de Plesan- 
ton julgavam que a viuva irla con­
tinuar na mesma cidade, seguindo 
como s negocios do marido que a 
morte inesperadamente fizera ínter- 
romper. Mas, muito contra a expe­
ctativa de todos, fez a viuva justa­
mente o que ninguem esperava. •

De posse, pois, de urna grande 
fortuna,'com um filho único, e este 
já  quasi homem, botou-se Madame 
Gory para a Europa, a gosar eir. 
París de urna vida de esplendores, 
de ceias alegres, de dangas e de mu- 
sicas .

Na capital da Franga, senhora, de 
urna solida fortuna, nao tardou mui­
to para que Madame encontrasse um 
bom partido para segundas nupcias 
na pessoa do Dr. Gerald Blagden. 
Casados, o primeiro intento do ma­
rido fo i propór urna viagem de in- 
specgáo ás propriedades que a fa­
milia possuia nos Estados Unidos, 
simplesmente para poder avaliar, 
em dinheiro, qual era o prego de 
sua victima conjugal.

E, cedendo ás instancias marilaes, 
eis que um día reapparece, inespe­
radamente, a familia Gory na sua 
anliga cidade de Plesanton, fazendo 
surpreza.

Assim que chegaram, um dos pri- 
meiros actos do joven Alfredo Gory 
foi ir visitar Mary, a filha do velho 
Hubbelli, que elle conhecera quan­
do menino. Nos annos de separa- 
gáo, Mary se fizera moga de todo, 
apresentando agora os primores de 
belleza que quando pequeña já dei- 
xava adivinhar.

Reatada a antiga amizade entre 
os jovens, eslava Alfredo para .con­
seguir o consentimento de sua mSe 
afim de unir-se para sempre a Ma­
ry, quando um incidente Ihe veio 
tolher os intentos: o Dr. Gerald, 
scienle da grande fortuna da espo­
sa, insistía agora com ella para que 
vendessem a Fundigáo Gory, um dos 
mais ricos patrimonios da familia, 
regressando todos para París, onde 
poderiam viver á farla, gosando das 
rendas desse capital posto num dos 
bancos da cidade.

.Alfredo foi o primeiro a se opp^r
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ao plano, mas depois, a instancias 
da máe, permittiu que fórre vendida 
a fabrica.

Dias depois, dizendo adeus á sua 
Mary, ausentava-se Alfredo Gory, 
promettendo, entretanto, que aquella 
separagáo nao seria longa. . .  que 
muito breve haveria de v o lta r ... 
para continuarem juntos a felicida- 
de interrompida.. .*  *  *

Passaram-se annos. Entregue ás 
garras do morticinio internacional, 
quasi toda a Europa debatia-se ñas

vascas do mais infernal dos confli­
ctos que aínda tinha presenciado o 
mundo.

Mogo, cheio de. enthusiasmo pela 
causa alliada, Alfredo nao trepiden 
em juntar-se ás trapas francezas, co­
mo aviador.

Emquanto islo, senhor de toda a 
fortuna da familia, seguía o Dr. 
Gerald a sua vida desregrada, es- 
banjando o dinheiro que tío  pouco 
trabalho Ihe custára. E por effeito 
dessa mesma falta de honestidade, 
dava á Madame os maiores desgos- 
tos. Por fim, cangado de repellir as 
admoestagóes da esposa, deixou-a 
definitivamente.

Em urna das visitas de Alfredo, 
nao encontrando sua máe em casa, 
foi elle encontraba em um ca ba ret  
ch ic , onde ia sempre dangar, dizia 
ella, para esquecer a magua da se-' 
paragáo do filho e as ingratidóes re- 
cebidas do marido.

De regresso ás linhas de fogo, fo i 
Alfredo victima de um desastre de 
aeroplano, sendo depois conduzido 
para um hospital de sangue. Lá 
passou o pobre rapaz os longos e 
dolorosos mezes do ultimo periodo 
da guerra.

Assignado o armisticio, tiveram 
alta todos os internados do hospital. 
Entre estes achava-se Alfredo Gory. 
A o ver-se livre, o seu primeiro pen- 
samento fo i ir procurar a sua máe, 
dando-lhe essa ultima alegría, em- 
bora o seu estado physico, como um 
invalido da guerra, fósse fazer san­
grar fundo o seu coragáo materno.

Nao quiz, porém, o destino que 
assim se désse. A  morte viera livrar 
a pobre m íe, que vivía na indigen­
cia, dessa crueza de ver o seu filho 
adorado feito um ente abjecto.

A ’ chegada do rapaz ainda lá es­
lava, na misera casinha onde vive-

D eve ís  peclaTnap, e x ig i r  e s t e s  p ro d u c to s .Ayuntamiento de Madrid



rao 3 seus últimos dias, o cadáver 
da pobre máe. Sobre aquelle corpo 
frió, derramou Alfredo as suas la­
grimas ardentes, arrancadas pela 
dor ao mais profundo do seu cora- 
g a o .  Depois, como um ser em deli­
rio, sahiu o rapaz á esmo, treslou- 
cado, mal podendo conter a sua 
desventura.

Urna vez serenada a sua dor, dei- 
tou-se Alfredo á rúa á procura de 
um emprego. Multo e muito luctou. 
Por fim, talvez por vinganga dos fa­
dos, veio a empregar-se precisamen­
te no mesmo ca b a ret anteriormente 
frequentado pela sua saudosa geni- 
tora. A ’ forga das necessidades, fi- 
zera-se um desses “ parasitas”  da 
vida nocturna de Paris, vivendo das 
gorgétas, em paga do seu baixissi- 
mc mister, que recebia das damas 
seni cavalheiios que visitavam o ca ­
b a re t, era um g ig o ló  !  Oh, como es­
te nome o torturava ! Mas, que fa- 
zer ? Era o seu fado !

üma noite, qual fo i a sua sorpre­
sa em reconliecer num recanto do 
vasto saláo urna familia patricia —  
a familia Hubelli ! A  familia de sua 
Mary !

Tocavam um tango. A pequeña 
quiz dangar. O creado-mór indicou- 
Ihe o rapaz, o proprio Alfredo, tido 
como o melhor tanguista da casa. E 
fóram dangar.

Aos primeiros pasaos da danga, 
reconheceu-o logo a moga. Alfre­
do !, exclamou ella com assombro. 
E o rapaz, dissimulando:

—  Mademoiselle está engana­
d a . . .  confunde-me com alguem que 
conhece. .  .

E a moga indignada e cheia de 
asco pelo rapaz, tornou a insistir. . .

—  Alfredo Gory ! Como entáo, 
tenta enganar-me, negando quem é !

—  E’ pena, mas Mademoiselle es­
tá enganada... os americanos ge- 
ralmente se enganam em Paris. . .

Os americanos podem se enganar, 
como o senhor diz, pelo menos tém 
dignidade de carácter ! Na America 
um homem pode chegar a tudo —  
ludo ! —  mas baixar a urna indigni- 
dade como esta —  N u n ca  ! ,  disse a 
moga atirando-lhe o mais despresi- 
vel dos olhares.

* • »
Aquella affronta o regenerara ! 

que Ihe viera dos labios que elle 
Fóra a maior affronta soffridá, por-

Mezes depois, trabalhando no po- 
ráo deu m vapor pela passagem de 
regresso, rumava Alfredo Gory ca- 
minho da America. E como empre­
gado da antiga fundigáo que per- 
tencera a seu pae, vcmol-o em segui­
da, ao lado de sua linda Mary, co- 
megando urna nova existencia, am­
parado pelo am or...

Correspondencia 6)

ALCINDO PEREIRA GOMES 
(Ijuhy) —  O  n o sso  a g en te  au tori- 
sa d o  so is  va s. Q u a n lo  a o  v o sso  es- 
jo r q o ,  so m o s  g ra tos.

LEGRADEY (Carasinho) —  A  
d em o ra  da rem essa  n a o  é  cu lp a  nos- 
so e. s im  d o  c o r r e io . Q u a n to  a o  en - 
th usiasm o d o s  n o sso s  le ito r e s  d essa  
cid a d e , so m o s  im m en sa m en te  gra tos  
e  tu d o  ¡a r e m o s  p a ra  q u e  esse  m al 
d o  c o r r e io  n a o  m ais s e ja  r e p e t id o .

HUMBERTO BATTAGLIA {Rio 
Grande, actualmente em veraneio 
em Canella) —  R ec la m a  q u e  n a o  
r e c e b e  o s  ex e m p la r e s  da rev is ta ? . . .
E  d iz er  q u e  tem  ca ix a  p o s t a l ! . . .  
G a ra n to -lh e , m eu  amigo, q u e  s i  fo s -  
s e  cy a n u re to , n in g u em  a t o c a r i a . . .

CÓLISEU (Passo Fundo) —  F e ­
lic ita m os  o  a m ig o  em p rez a r io  p e la  
f e l i z  id ea  d o  co n cu rs o , c o m o  ta m b em  
a  v en ced o ra . N o  p r esen te  n u m ero  
p u b lica m o s  o  retra to .

DE MARCO (Santa Maria) —  E ’ 
fa v o r  m a n d a r-n os o s  ex e m p la r e s  que  
n os  in fo rm a ra m  esta rem  ah i d or- 
m in d o  o  so m n o  da in n o cen c ia , em - 
q u a n to  em  to d o  o  E sta d o  es td o  fa l ­
ta n d o, o  q u e  p a ra  n ó s  é  p r e ju iz o ,  e  
m uito .

PICCARDO —  A  id ea  d e  fa rd a r  
o v en d ed o r  d ’  A  Tela, a h i, é  m a ­
g n ifica . Já m a n d a m os fa z e r  a p la ca .

S iga  assim , batuta !

ESTIMA (Pelotas) —  E stam os  
sa tis fe ito s  co m  o  a m ig o  —  m u ito , 
m u ito .

JOAO GIUDICCI (Agencia Fox) 
—  Actualmente tomando banho em 
urna tina, em Triumpho —  A  ca rta  
n a o  f o i  p o r q u e . . .  d e p o is  te  e x p l i ­
c o .  M as fa z  p rop a g a n d a . A  cinem a- 
to g r a p h ia  lo ca l, ta l v iu v a  d esco n s o ­
lada, ch o ra  a tua au sen cia . O lha , 
tom a  bastan tes “ b a n h o s” , m as cu i­
d a d o , n a o  te  vá s  e n fe r r u ja r !

A  S. EXCIA. VARGAS (Affonso 
Vargas, gerente da Empreza Mattos 
Azeredo, distribuidores da Mataraz- 
zo —’ Capital —  A r r e !  q u e  só  o  en- 
d ereq o  c o m e  a  rev is ta  to d a !  E n tá o , 
ca ro  V a rga s, q u e  t a l ?  a  co is a  va e  
m e l h o r a r . . .  p e la  c in em a to g ra p h ia ?  
Q u a l se rá  o  c o lo s s o  d o  p r ó x im o  
a n n o s  ?

LIMEIRINHA —  Cinegraf (Ca­
pital ) —  E n tá o , v a m o s  te r  p á e s  aos  
m o n te s ?  . . .  0  p a d eir in h o  d e  V en eza  
já  ch eg o u . O  b ru to  d o  c o lo s s o  “ Tau- 
l ia n o ”  é  “ messimo u n o  ca p o  lavo- 
r o ” .

DEUZINO, gerente —  Theatro 
Apollo (Capital) —  A  rev is ta  f o i  
en tr eg u e  a o  v o sso  irm á o  q u e  ah i 
tra ba lh a . p or ta n to  a reclam aqS o  
n a o  s e  ex p lica .

FRANCISCO SIRANGELO, em­
prezario Theatro Carlos Gomes (Ca­

pital) —  E n tá o , m eu  ca ro  a m ig o , 
o s  m a ca cos  e  u rsos  tém  reg istra d o  
o r e c o r d  d e h ilheteria . O lh e, m eu  
a m ig o , tem os  ca rtas q u e  p e d em  p a ­
ra  q u e  d é  urna ch am ada  n o  p r o fe s -  
s o r  da orch estra , q u e  e s c o lh e  sem - 
p r e  m ú sica  em  d esa cco r d o  com  o  
f i lm . Q u a n d o é  dram a, e x e cu ta  m u- 
s ica  d e  ra tap la n  e , q u a n d o  é  có m i­
ca , o  “ M is e r e r e ” . Q u a n to  a o  f la u ­
tista , n a  segu n d a  s ess á o  é  s ó  pa ra  
lim p a r  a  f la u ta . . .  o  q u e  p ó d e  estra ­
g a r  com  tanta “ lim p a g á o ” .

SPARAFUt<lLE

M O S A I C O S

o  BOLETIM de dezembro, da As- 
sociagSo Joáo Baptista de La Salle, 
entre noticias e programmas doutri- 
narios, recommenda aos seus asso- 
ciados a abstengáo ao cinema, como 
elemento, talvez, pernicioso.

A  adoravel sétima arte, que me- 
receu do grande Ruy Barlsoza o 
mais enthusiastico elogio, é de quan­
do em vez assaltada por elementos 
que á primeira vista parecem seus 
inimigos e que realmente nao o sao. 
Rara é a festa de igreja ou associa- 
gáo religiosa em que o cinema nao 
seja o ponto culminante do pro- 
gramma, pondo de parte os cinemas 
que sao explorados pelas proprias 
associagóes, como o tem a Allianga 
Catholica e se me nao engano a 
Uniáo de M . Catholicos. Mas isto 
nao vem ao caso, commercio é com- 
mercio, portanto cada qual defende 
os seus interesses com melhor Ihe 
parega.

0  Cinema, no meu humilde enten­
der, nao é um elemento pernicioso, 
antes pelo contrario, é de grande im­
portancia na cultura social, moralis- 
simo, cheio dos mais saos ensina- 
mentos, pelo menos da maneira que 
o sinto e vejo.

Segundo o prysma pelo qual se 
observa as coisas, as dedugóes sao 
differentes: aquellos que veem no 
cinema algo de pernicioso, natural­
mente que olham com malicia, e 
quem é malicioso observa tudo com 
a pimenta que o seu temperamento 
requer.

Apezar dos seus contra-propagan­
distas, o cinema tende a progredir 
ainda mais, porque, sinceramente el­
le nos traz as mais agradaveis visóes 
de Castellos encantados, nos conta 
coisas da nossa propria vida, nos 
transporta a regioes as mais diffe­
rentes do mundo, nos mostra o que 
no Universo existe, e, como dizia 
Ruy, vemos tudo isso commodamen- 
te sentados e a um prego relativa­
mente infimo. . .

D o n  Q.

P a ra  s a rd a s  e m a n c h a s  da  p e lle  P o m a d a  O nken
Ayuntamiento de Madrid



Ninguem até hoje escapou á 
influencia de um aífecto feminino

Diga-se o que quizer, ha sempre na historia de nossa 
vida intima, principalmente na 
edade dos sonhos, a figura de 

urna mulher a dirigir os nossos destinos!...

D E D E

A querida e pertubavel estrella allemá vae mostrar-nos o quan  ̂
to pode o coragáo de urna mulher apaixonada, no 

luxuoso film da UFA, distribuido pelo

P R O G R A M M A  U R A N I An  l  M E s
G  U A R A N Y

es

Ayuntamiento de Madrid
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O marido, a nuilher r um- aünjio 
do casal estáo iiuin iheatro. asíi'- 
lindo a urna pc^a escripia pelo ami­
go. Neste drama o marido mala a 
esposa por ciuine.

“ Islo é incompreliensivcl cm no.-- 
sos dir.s’ ’ . diz ti marido, ‘‘ niiiguem 
mala iia'a mulher jtor ciunic .

A esposa procura justificar o ar­
gumento do dramaturgo, allegando 
que n marido, se assim se externa, é 
porque desconhece o que seja riii- 
in e .. .

Alguem envía á miillier um rama- 
ihete de flores.

■'Qiiem te enviou essas flores ?

perguiíta o marido. A esposa sorri, 
mas nao responde. 0  esposo se ir­
rita e se revela ciumento.

Por mais que indague, a mulher 
sorri. sorri, sempre, mas nada Ihe 
esclarece a respeito das flores.

Mii cometa a ¡nfelicidade conju- 
sal. \imi accesso de raiva alira o

« «  i í -

<<

: ' .
■ Vf' '

I- .!
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FILM  DA „UFA‘‘ d is t r i b u i d o  p e la  
..URANIA FILM “

O marido
Warner Kraus

A  saposa
Lya da Pulti

O amigo
Georga Alexandre

Nao  ha m a i s  c a l v o s  c o m  L o q ü o  A n t i c a s p a
Ayuntamiento de Madrid



relogio ao chao, parlindo-o. Dentro 
da tampa do relogio a esposa en­
contra um caixa loiro.

Agora é que ella que se toma ciu- 
menta, porque os seus cabellos sao 
prelos. Imagina o marido abracado 
a urna loira mulher e, num accesso 
de raiva, decide vingar-se.

0  amigo convida o casal a ir com 
elle áo “ Palais de Danse” . 0  mari­
do, embora relatando, os acompa- 
nha. Na sala de baile a esposa es- 
quece por completo, a compostura. 
Dansa, na maior excita^ao, com to­
dos que Ihe sao apresentados e acha 
delicioso ser cortejada por elles. O 
marido perde a calma e lenta matar 
um dos admiradores da mulher. 
Saem ambos do “ Palais de Danse”  
na maior desharmonia.

5 ) r ¿ z .  díoemy

MOVIMENTO CINEMATOORAPHICO

PRODUCgOES DA FIRST NA­
TIONAL —  (SERRADOR)
“ A hora do desamparo” , com 

Milton Sills e Doris Kenio.
“ Leviandades de um tenente” , 

com Richard Barthelmess.
“ Loucuras da mocidade” , com 

Doris Kenion e Waener Baxter.
“ Irene-” , com Collen Moore e 

Llovd Hughes.
“ Malicia feminina” , com Car- 

mem Boni.
“ Louca por París” , com Dorothy 

Mackaill e Jack Mullhal.
“ Sortc O lí  azar” , com Ben Ale- 

xaiider e Patsy Ruth Muller.
“ A  maior gloria” , com Comvay 

Tarle e Anna Nilson.
“ 0  intruso cavalheiro” , com Ri­

chard Barthelmess.
“ A  voz do sangue” , com Ben 

Lyon e Viola Dana.
“ Amar e esperai'” , com Lloyd 

Hughes e Mary Astor.
“ A  princesa vussa” , com Corine 

Griffith.
“ Beethoven” , com F . Kortner.
Sao as producgóes que seráo dis­

tribuidas pela firma F . W . Loren- 
tzen & Cia., durante os mezes de 
Janeiro, Fevereiro e Margo de 1928.

Estas producgóes seráo langadas 
dentro dos tres primeiros mezes.

PRODUCgOES DA UNITED AR-
TISTS
"Salomé” , com Alia Nazimowa.
“ Mentiras do amor” , com Monte 

Blue.
“ Fim do mundo”  com Jack Pick- 

ford e Madge Ballemy.

A noite e o dia seguinle foram de 
discordia.

No dia immedialo o esposo recebe 
urna carta. 0  ciume da esposa e 
maior que a sua discregio.

Abre a carta, sem que o marido 
p  saiba e fica profundamente con­
sternada com o conteudo da mesma. 
Corre apressadamente á cidade 
acompanhada do marido, que cheio 
de suspeitas e ciumes, a suppóe em 
caminho de alguma entrevista.

Vé-a entrar numa casa. Escónde­
se ,e vé a esposa acariciando urna 
ereanga, que a chama de “ m íe” .

Tem agora a certeza de que a es­
posa Ihe ha occultado ter tido um 
filho antes de casar-se. Volta á casa 
e, sem esperar qualquer esclareci- 
menlo por parte da esposa, atira-a

ao chao e comega a estrangulaba, 
precisamente no momento em que o 
amigo chega.

Este consegue esclarecer o assum- 
pto. O pac da ereanga é o marido. 
A  ereanga havia nascido antes do 
casamento e a carta, que a esposa 
abrira, fóra enviada pela ama que 
lomava conta da ereanga.

A esposa foi ver a ereanga para 
della tomar conta.

O pequeño caixo loiro era dessa 
ereanga. Nao havia, pois, razio pa­
ra ciumes.

E os dois, reconciliados, abragam- 
se, convencidos de que a base da fe- 
licidade conjugal é a sinceridade de 
ambas as partes. .

De volta de sua viagem, avisa as sitas clientes 
que reabre sen consultorio a 2  de Janeiro.

“ Noite de terror” , com Carol 
Dempster.

“ Pollyana” , com Mary Pockford.
“ Sua vida pelo seu amor” , com 

Mary Pickford.
“ Noite de amor” , com Vilma 

Bank e Ronald Colman.
“ Casamento ou luxo” , com Adol- 

phe Menjou. Direcgáo de Charles 
Chaplin.

“ Don Q . o Filho do Zorro” , com 
Douglas Fairbanks.

“ Amor de Sunya” , com Gloria 
Swanson.

“ Robin Hood” , com Douglas 
Fairbanks.

Sao as produegóes da “ United 
Arlists”  que seráo distribuidas pela 
firma F . W . Lorentezen durante os 
mezes de Janeiro, Fevereiro, Margo 
e Abril de 1928.

m  TeLd‘
almeja aos seus leitores as maiores 
venturas posssiveis no decovver do

¿Novo Mnno.
0  FUTURO TRABALHO DOS 
“ REIS DA GARGALH.^DA”

Ted Mac Ñamara e Sammy Cohén, 
os deliciosos soldados de “ Sangue 
por Gloria” , que Nova York cogno- 
minou de “ Reis da Gargalhada” , 
terminaram a interprelagáo de outra 
comedia —  “ Robinson Crusoé” , —  
que fará rir todo o mundo. “ So­
mnambulancias” , um outro film dos 
mesmos comediantes, para a Fox, 
que é, nem mais nem menos, que 
urna engragadissima charge a “ San­
gue por Gloria” , será muito em bre­
ve apresenlado no Rio e constotni- 
rá o maior successo de risota.

Ted e Sammy merecem ser vis­
tos e observados até propriamente 
pelos neurasthenicos e nostálgicos, 
que ñas suas hilariantes interpreta-

goes encontrarlo a prodigiosa cura 
do mal que os afflige.

K  Ex e m p l o  das grandes capilaes, 
Porto Alegre creou tambem a sua 
censura iheatral-cinematographica, a 
sua lei encrencada sobre espectado­
res de cinemas e theatros, o seu im­
posto fixo mensal, a sua laxa d e . . .  
caridade.

Fala-se que creará a taxa de cen­
sura .

Xeste andar, nao será surpreza ai 
a municipalidade decretar a prohibi- 
gáo do íngre.=.so no cinema aos me­
nores de 1.5 a 80 annos.. .

C a lvo s ! U sem  L oq3 o A n iie a s p a
Ayuntamiento de Madrid



I RMA OS  FULGI  NITI
Successores de Caetano Fulginiti

I N D U S T R I A  D E  M O V E I SCasa fundada em 1913
294 -  RUA ER N ES TO  FO N TO U R A  -  294Telephone, 3008, Navegantes — Exposi^áo: Andradas, 1006

PO RTO  ALEG R EInstalla^des completas desde a sala á cosinha, Trabalhos em estylos - Executam-se trabalhos a ouro.
— s>c4^>es—

A C C E I T A M - S E  E N C O M M E N D A S

GUARANA’
J U V E N I L

A bebida imcomparavel para 
Senhoras e Senhoritas 
esmerado producto da

FABRICA

de O. F. DA CUNHA
P H O N E  954

Esta revista é impressa 
com tintas da fabrica

.OFilküx S C e.

Depositario

ALBERTO REBSKE
PORTO ALEGRE

Rúa dos Andradas 1232 - Telep. 4786

Ayuntamiento de Madrid



Cavallo de Guerra
(T h e  W a r H o rs e )

Film da FOX com BuckJJones,
Stanley Taylor e Lola Todd

Quando em 1917 os'Eslados Uni- 
doí se decidirán! a tomar parte na 
grande güera europea que. durante 
qualro longos anuos enluctou o 
mundo inteiro, cobrindo os campos 
de ruinas e os lares de lucio, ao lon­
go df todo o paiz lan^ou-se o bra- 
do por homens e cavallos para ser­
vir. uns pela intelligenda, outros 
pela destreza, como instriiinenlos de 
destruirán do inimigo.

E os pittorescos prados de ^ y o - 
iiiing, regióes afastadas de lodo o 
bulicio do mundo, foram invadidos 
pelos emissarios do governo que iani 
em busca de animaes para a guerra.

Corapravam por vagóes, pouco se 
ibes importando a idade ou a pro- 
priedade ou a affeiráo que, por aca­
so. ligasse o animal a seu dono. 
Muilos delles constituiam a única 
familia daquelles rústicos rapaze® 
que, entregues exclusivamente á vida 
campestre, isolavam-se de tal modo 
de todos os lagos de affecto, que se 
dedicavam inteiramente aos animaes 
que coin elles privavara, de manhá 
á noile, na labuta diaria e ardua do 
páo de cada dia.

Era justamente o que acontecía ao 
bravo Buck Thomas. que nao podia 
siquer supportar a idea de se sepa­
rar do seu possanle Aguia, um lin­
do corcel inteiramente branco. que 
sobresahia denlre todos, já pela cor. 
já pelo porte esbelto e altaneiro que 
o dislingiiia. Pela calada da noite 
era piltoresco ver-se a silhuela bran­
ca do cavallo, destacada numa res­
lea de liiar. tendo ao lado o inge­
nuo co!V-boy, que Ihe segredava, co­
mo a um amigo, as. suas maguas e 
as suas alegrías.

Ouando os emissarios chegaram

ao seu rancho, o seu coiitentameiilo 
foi enorme ao saber que elles nao 
oueriam animaes claros. Mas. no f i­
nal da seleccáo fallavani justamen­
te- dois cavallos para completar ura 
\agáo: escolheram um qualqiier que 
Ihes apparereu na frente e. avistando 
ao longe o elegante .Agiiia acharam- 
no magnifico para moniaria de um 
official. Foram inuteis todos os pe­
didos de Buck. todo.s os offereci- 
mentds de dinheilo, todas as suppli- 
cas. O seu ca\allo, como outro ani­
mal qualquer seni dono, foi melti- 
dn no vagáo e coiiduzido a eaminho 
da Franga. . .

\ endo que Ibes levavam niesmo o 
cavallo. Buck decidiu-se acompa- 
iihal-o. tomando para isso o primei- 
1 0  trem e alistando-se no primeiro 
ponto que enrontrou como reservis­
ta voluntario.

Chegado a Cbeyenne. urna pacata

1 -
■» «

aldeia franceza, onde se acampavam 
as tropas do regimentó a que per- 
lencia, levou niuitos dias vagando 
atoa, como que perdido, naqueüa 
Babel onde nao llie comprebendiam 
o idioma e nao atinavam com os 
seus gestos vagos de queni procura 
alguma cousa inuito preciosa que te­
lilla perdido.

Depois de mullo lempo descobriu 
emfini o seu precioso ginete a servi- 
go (lo capiláo Collins que o toniou 
como seu ordenaiiga compadecido 
da sua situagáo de guerreiro forga- 
do.

Desse modo ebegou elle, certa vez, 
a urna descoberta aínda inais pre­
ciosa: cavalgava despreoccupada- 
inente por um campo que fora in- 
nundado e onde grossos barrancos 
atiradoE á estriada impediam a pas- 
-agein de vehículos quando avistou, 
ao longe, unía ambulancia da cruz 
vetmelha enterrada na lama. A sua 
graciosa chauffeu.se fazia esforgos 
lerriveis para desatolar o carro, mas 
nada conseguía com a sua fragilida- 
dr de niiilber que os deveres da 
guerra laiigai'ain naquelia vida rude, 
aco.stiimada antes a todos os requin- 
l">- de urna existencia luxuosa.

Era a ambulancia de. Audrey 
Evan. querida em todo o exercito 
peías suas niaiieiras gentis de tratar 
aos soldados como seus eguaes, res- 
peitada pelos officiaes pela sua bra­
vura. .Auxiliado pelo seu famoso 
corcel Thomaz coiiseguiu em poucos 
minutos livrar a moga daquella si- 
ttiagán arriscada, deixando despei- 
lado o pedante capitáo que fora bus­
car um tractor para fazer o grande 
servigo. Seja dito de passagem que

-— -  A boa  c u t is  é deH ido a ú  c ré m e  R a isa
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o despeilo do capitáo nao era so- 
menle devido ao facto de ser prece­
dido nos spus valiosos prestimos á 
graciosa enfermeira pelo rustico sol­
dado, mas ainda porque via fugir- 
Ibe as syinpalhias de Audrey capta­
das por Thoniaz.

Mais tarde o capitáo para vingar- 
se daquelle “ avanzo estratégico”  do 
sen subordinado, den ordens para 
que o material de artilharia fosse 
movido a tractores, desfazendo-se 
dos cavallos. Tbomaz fugiu com o 
fim de salvar o seu cavallo e fo i ca- 
bir nuin campo inimigo, onde se en- 
contravam prisioneiros a joven Au­
drey e um mensageiro da tropa.

Valendo-se de mil artificios con- 
seguiu afinal o resgate dos prisio­
neiros, evitando ao mesmo tempo 
que os seus camaradas que vinbam 
avaiKjando caissem na armadilba 
mortal que Ibes tinha preparado o 
inimigo, dynamitando urna ponte 
por onde tinbam de passar.

Verificado o feito do intrepido 
soldado foi elle condecorado e con­
cedida a pennissáo para conservar 
em seu poder o fiel corcel a quem 
tanto quería.

Quanto á graciosa Audrey deixou 
deg uiar a ambulancia para guiar os 
destinos do seu heme e salvador.. .

O passado da Industria 
Clnematographica

“ 0  passado fornece-nos os ensi- 
namentos do futuro” , disse recente- 
mente Geoge Melford, director de 
scena e professor de historia da ci- 
nematographia na escola da Para- 
mount.

“ Esta é a razio porque acceitei o 
logar que se me offerecia e tambem 
porque considero o meu curso um 
dos mais importantes, senáo o mais 
importante de todos da escola da 
Companhia.

“ Supponham por exemplo, que 
em suas classes de historia o pro­
fessor pudesse fazer urna narragáo 
vivida, perfeita, enthusiastia dos 
dias em que presenciára, por exem­
plo, o incendio de Roma, ordenado’ 
por Cesar. Supponham que algiiem, 
que se achava presente ao “ Grito da 
Independencia, do Ypiranga, no 
Brasil” , pudesse descrever em clas- 
se com ísso fo i ! Nao sería melhor 
do que adquirir esse conhecimento 
atravez dos livros, que com o cor­
rer dos tempos v io  dizendo coisas 
mais ou menos differentes ? ”

“ Pois bem; aos jovens de minha 
classe eu posso falar dos tempos 
idos em que faziamos “ dramas”  de 
urna só parte e que eram exhibidos

por um nickel, no armazem ou a-in­
da no meio do qiiarteiráo, em algu- 
ma casa desconjunctada com urna 
orchestra ao lado, assassinando tre­
chos de operas ! Nao pensem que 
me vanglorio com isso. mas o facto 
é que entrei para a industria justa­
mente quatido ella vivía lilubiante, 
quando tomava parle ñas fitas em 
que Arthur Johnson era o gala. Na- 
quelles tempos faziamos urna fita de 
urna parte nuin dia !

“ Veiu a Kalen, onde Sam Leng, 
uní dos socios, era tambem o photo- 
grapho.

Naquelle eu trahalha%a como ar­
tista e urna vez levamos o dia lodo 
a produzir urna fita longe do studio. 
De volta, cansados, escangalhados 
pela viagem e pelo trahalho arduo, 
vientos a saber que Sam nao tinha 
removido o obturador da lente, em- 
quanto cineinatographava as scenas, 
e. portanto, todos nós tmhamps que 
fazer aquillo de novo !

“ Por certo que nao precisamos 
relembrar ainda aos nossos jovens 
estudantes quaes foram os pioneiros 
da industria, os desbravadores da 
produegáo cinematographica, por- 
quanto eíles ainda se achani entre 
nós: os Griffith, Neilan e Ingram, 
cujas producQÓes sao admiradas de 
todos. Bem frequentemente ouvimos 
dizer que a cinematographia está em 
sua infancia e a phrase é perfeita 
pilheria entre nós. Entretanto, é li­
teralmente verdade, porque os gran­
des passos dos últimos annos de pro- 
gresso d io  apenas urna idea pallida 
do que poderá ser o cinema para o 
futuro !

“ Muita vez, em meu professora- 
do de historia de nossa nova arte, 
proclame! com orguiho os feitos do 
passado demorando-me nos atrópe­
los daquelles dias. Fui, na verdade, 
um dos primeiros a comegar a pro­
duzir e estou dirigindo hoje em dia, 
porém estou sempre promotp a 
apreender, porque temos ainda mui- 
to que esludar e saber.

“ A  cinematographia, ao desabro­
char, deve ter tido um grande ideal 
como base do seu progresso. Entre­
tanto, isso é o que já nos vae fal­
tando ! A  educagao daquelles que 
fazem as fitas, bem como a do pu­
blico que insasiavelmente as vae ver, 
é cada vez de maior necessidade pa­
ra a elevadlo do nivel do cinemato- 
grapho” .

O O O

CORRESPONDENCIA 
FERRETTI AGUZZOLI (Caxias) 

—  A  v ossa  p reza d a  ca rta  d e  2 2  m u l­
to  n os  a g ra d ou . P a rem o s  o  p o s s iv e l  
p a ra  c o r r e s p o n d e r  a o  v o s s o  m erec í-  
m e n tó , c o m o  ta m b em  a o  d o s  le ilo -  
res ca x ien ses .

\01IGIAS DA FOX-FILM 
“ A u r o r e ’ ’ , a g ra n d e  p r o d u c id o  

M u n u iu , ju lg a d a  p e lo  m u n d o  a rtís­
tico . ■ ;\lé boje, nenhum film con- 
seguiu chamar a admiraglo dos pin­
tores, esculptoves, architectos illus- 
trados r oulros artistas dos mais di­
versos géneros, como “ Aurora” , a 
phenoincnal de Fred W í Murnau 
para a Fox-Film, que acaba de obter 
éxito i.-stroiuloso no Times Square 
Thealrc de Nova Tork.

0  c o n c c r lo  das n a q o e s . . .  Num 
film da Fu.x Nada menos de doze 
na^óes, cada urna com importante 
papel na iia^üo do film, sao repre­
sentados em “ Woman Wise” , da 
Fox-Film, no qual William Russell, 
June Collyer e Walter Pidgeon lém 
as principaes interpreta^óes. Urna 
lista parcial dos artistas em questáo 
mostra-nos as differentes nacionali­
dades, discriminadas da seguinte 
fórma: William Russell, norte-ame­
ricano; Walter Pidgeon, canaden- 
se; Duke Kahanamoku, liawailiano; 
Raoul Paoli, francez; Sojin, chinez; 
Josephine Borio, italiana; Frank 
Keyva, indiano; Jamial Hasson, ara- 
be; Carmen Castillo, hespanhola; 
Vincent Howard, mexicano; Henry 
Smith, africano, e Hernández Mén­
dez, grego.

W illia m  F a rn u m  —  Voltará á 
scena muda! William Famum, um 
dos mais consagrados artistas da Ci- 
nelandia, grande pelo seu poder de 
suggestáo e interpretasáo, que deser- 
tou quando mais popular se torna- 
va. ha quatro annos, decidiu-se a 
rollar aos lares da Divina Arte, ten- 
do realisado um contracto com Mr. 
Winfieid R. Sheehan, vice-presiden- 
te da Fox-Film, para o sen reappa- 
recimento numa nova producqao 
desta poderosa empresa, a qual se 
intitulará “ Hangman’s Souse”  ÍA 
casa do carrasco).

L m a  d istin cq d o  m e rec id a  - 0

novo Fox-Theatre em Washington 
recebeu a maior distinc^áo concedi­
da até á presente data aos cinemas 
dos Estados Unidos. Na sua inaugu- 
ra^áo, o presidente da grande na- 
5 I 0  norte-americana dignou-se hon- 
ral-o com a sua comparencia, acom- 
paiihado de sua esposa, tendo ali 
permanecido até o final do espectá­
culo.

Agora, Mr. Calvin Coolidge vol- 
tou á Fox, sendo possivel admittir 
que delle fará ponto de reuniáo ñas 
suas poucas horas de ocio. £  assim 
o comprehendeu a elite da formosa 
capital, que ao sumptuoso theatro 
concorre com os primores da sua 
elegancia.

P o m a d a  O n ke n  é o s e g re d o  d a  b e lle z aAyuntamiento de Madrid
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O F A D E IR IN H O  

D E V E K E Z A
Film distribuido pela 

C I N E G R A F U.V¿'*

f/¡

>>•
i ;

A ambi^áo de grandeza, unida ¡i 
posi^áo social da fidalga fansilia 
Guoro, faziam valer a prepotencia 
e violencia contra o velho Marcos 
Facciol, plebeu, mas honesto traba- 
Ihador alli, nos arredores de Ve- 
neza.

Guoro, a poder do immenso ouro 
que possuia, desejava apoderar-se 
da habitagáo de Facciol para que 
podesse fazer daquelie pedazo de 
térra onde cresceram, viveram e fal- 
leceram os antepassados do pobre 
velho, um magnifico jardim que 
desse mais realce ainda ao seu en­
cantado palacio.

M as.. . Faciol, que tinha áquella 
habitadlo um grande amor por na­
da quiz ceder ao fidalgo fazendo-lhe 
ver a razáo da recusa.

Eis que Guoro enraivecendo-se. 
ataca covardemente a casa do pobre 
velho e a for^a, destroga-lhe ludo. 
amea§ando-o de morte, jogando so­
bre o canal os modestos movéis d V  
quelle homem honrado.

A Justiga, reconhecendo o direito 
do velho Facciol, condemnava Giio- 
ro a pagar todos os damnos. gra­
vando assim na mente do povo de 
Veneza. a victoria de um plebeu so­
bre um fidalgo.

P e d ro , (o  padeirinhol amava ar- 
dentemente Amelia, linda camarei- 
ra de C lem en za  B a r b o , jovem ainda. 
esposa de L o n ren g o  B a r b o  —  o po 
deroso “ messer”  do celebre conse- 
Iho dos D ez , cujos actos, por tantas 
vezes, causaram hedionda impressáo 
áquelle pobre povo.

L o u ren g o  B a rb o , de carácter aus­
tero, frió, compativel com o seu hoi-

rivel logar de Juiz da n a ite  no Co?i- 
s e lh o  d o s  D ez .

Compenetrado de suas funegóes, 
L o n ren g o  B a rb o  chegava a esqueccr 
alé as obrigagóes conjugaes o que 
fez coin que sua esposa, a linda 
C lem en za  B a r b o  incorresse no erro 
ineparavel do adulterio, apaixo- 
iiando-se cegamente por A lv is e  G u a ­
ro , primo de seu nobre esposo.

C lem en za . como aciina dissemos, 
tinha por camararcira a graciosa 
Amelia, namorada feliz do padeiri- 
nho. o qual. todas as manhás. mal 
o sol apparecia, entoava á janella 
de seu quarlo esta linda cangao.

Ai namorada faceira.
Meu coragáo. meu penar.
Teus olhos, a vida inleira 
Fico eii a nam orar.. .
Que graga a tua, faceira 
Que graga no teu oihar !. . .

A moga era feliz e Pedro (o  pa- 
deirinho inais feliz ainda se julga- 
va. pois amava-a extremamente.

.\áo lardou, porein, que essa fe- 
licidade íosse empanada pelos acon- 
teciinentos.

C lem en za  B a rb o , para que seu lió­
me ficasse seinpre firme e teniendo 
lima decadencia social motivada pe­
lo escándalo, recebia o amante como 
si o fóra de Amelia, a sua camarei- 
ra. que isso pennillia pelas militas 
obrigagóes que devia á C lem en za . 
tiois que esta a creara desde a in­
fancia .

F -... Amelia, todas as noites, 
qiiando a lúa se espalhava tranquil­

la sobre o lago azulado de Veneza, 
levava até á porta, o homem que, 
momentos antes, deixara os faragos 
de sua aína.

D'ahi, unía serie de suenas sur- 
pre.hendentes appareceni. —  O Pa- 
deirinho, por intermedio de um ho- 
inein do povo, descobrira tudo ! . .  .

Xo coragáo de Pedro comega en­
tilo a tortura da duvida. . .

Será possivel ? . .  . ella. Amelia a 
quem tanto amo ? . .  . dizia elle de- 
batendo-se na incerteza.

Urna noite, o conquistador de 
C lem en za  foi assassinado.

Todas as suspeitas lecahiam so­
bre Pedro (o  padeirinhol que jura- 
va ser innocente. .  .

Tildo em váo. Pedro foi levado 
a presenga do C e le b r e  C o n se lh o  e, 
apesar de proclamar hem alto a sua 
i’moceiicia foi soffrer dos mais tor­
pes castigos até que, com o coragáo 
despedagado. rom o cerebro arden- 
do, Pedro, depois de horrondamen- 
le massacrado proferiu a grande 
mentira, dizendo-se o verdacl.'-iro r.s- 
sassino.

Seu pae eni ■ unlorgóes de dores 
procurava salval-o, m a s ... p.-bie 
Pedro. . .  a forca o esperava, e, pe­
íante Ulna multidáo de curiosos, sen 
rorpn lombava sem vida sobre o 
só lo .

Silencio ! . . .  Urna voz maguada, 
i'beia de um amor extremo, se fez 
ouvir de urna das janellas do mages- 
toso palacio dos Doges.

Pó de  a r r o z  Raisa  s e m  RivalAyuntamiento de Madrid



Era Facdol. o pae do padeívinho, 
que, chorando amargamente gritava 
a innocencia de seu filho aponlando 
o  culpado que descobrira —  o fi* 
dalgo L o u ren q o  B a r b o . . .

Mas já era tarde. . .
Pedro jazia inerte, mas, para que

aquelle facto ficasse eternamente 
gravado como um erro da Justina, 
a innocencia do padeirinho fni pro­
clamada ao povo, e os juizes deter- 
minaram que, toda a vez que o C on - 
s e lh o  julgasse, tivesse na memoria a

inorle brutal d’aquelle pobre inno­
cente.

E'oi entáo que, ante o cadáver de 
um simples padeirinho, curvaram- 
se humildes, implorando o Perdño, 
muitos homens cuja consciencia 
.teóra os torturava.

-- .1-- .1--N-- . = < = : =

ñ AURORA N. WAGNER
C IR U R G IÁ -D E N T IST A  . 

pela Faculdade de M edicina de Porto Alegre
Clinica especialmente para senhoras e crianzas - Tratamento moderno 

da Polyarthrite alvéolo-dentaria e demais affec^oes da bocea
CONSULTAS DIARIAMENTE, das 9 h. ás 12 h. da manhá e das 14 h. as 18 h. da tarde
R U A  G E N E R A L  L I M A  E  S I L V A ,  6 0 2
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PUEFIRAM SEMPRE

R E P R E S E N T A N T E :

PIRES J UNI OR
Papéis por aiacado -  Commissóos e Representa^Qes

STOCK PERMANENTE D E ;
Papéis de embrulho, em Bobinas,
Balas e Fardos — Papéis de im- 
pressáo; jornal, Assetinados etc. 
Miudezas e Artigos de Papelaria

RUA 7 DE SETEMBRO N, 721
TELEPHONE N . 4988

Caixa Posial 4i8 - Tele, e Phon.PORTO ALEGRE - Rio Grande do Sul
H E N R I Q U E  T A D D A Y
Porto Alegre - Pri^a 15 de Kovembio54 -2.» andar 

End. telegr.: „HENRY“  - Caixa Postal N. 443 - Telephone autora. 55lfi

SENHORES CINEMATOGHAPHISTAS ! —  Annunciar n A TELA é 
íer certeza vo maior successo de vossas bilheterias
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SeoboríolH
C E L IA  B A S T O S.

detfa niohi do 
Colfseo de Passo Fundo

-?^ IN T R IG A S § ^
o  Brenno é  farroupilfaa. porque 

anda com o  Caribaidi —  T ed esco .

A Agencia Faüié vae construir um 
arranba-céo. —  M u cU lo .

O Freddi vem com  as maiores 
prodnc^ócs da época. —  Caafe//o.

O Lorentz vae com a Salomé. —  
A'urt::

O Guedes está com ciume. —  T ha- 
d fa .

0  Kurtz é o  detentor do Program- 
nia Serrador. —  L o r en iz tn .

A Universal de%e o  sen progresso 
no sul a dona Julia. —  G u ed es.

O .Arlindo gosou com o  dan^arino 
de minha esposa. —  F red d i.

O Vargas com o  Bello Bninunel 
quasi que fe* a America. —  L im ei-  
riitha.

O .Araujo quando vae ao cinema 
que o film nao é da sua agencia, 
bota os oculos. —  B ich in k o .

O Tartarelli nao é camarada por­
que nao dá as festas aos collegas — 
C esa r.

0  Cesar nao é imperador por que­
rer sempre imperar lá no Apollo. 
—  T a rta relli.

O Tedesco é meu amigo, mas nao 
como eollega. —  B ren n o .

Si o  Sahador tem o  Guarany é 
porque eu Ib’o  vendi —  C o r o n e l .

Si o  Coronel nao (em mais o  Cua- 
rany é porque elle o  vendea —  S a l­
vador.

Si o  Titta nao é camarada, a cul­
pa náo é d ' "A  Téla” . —  D e u n n o .

■'A Téla vae vivendo sem a sua 
camaradagem. —  T üía .

O .Apollo tem sempre enchenles, 
quando náo tem as vazantes. —  E s- 
p eran ga .

Thaiia é  a Ueusa da Arte- mas 
coniraigo náo representa —  S oa res.

0  Faillace pensa que derruba o 
Palacio, mas eu náo acredito. - -  
D o rca l.

O Pereira fez furor com a Irma 
Branca. E’ por isso que eu eslou 
em Pedras Brancas. —  C o r o n e l  

Disso eu me ufano e tomei nota 
no meu diario. Eis porque estou fir­
me no '"D iario", desafiando os fi- 
feiros. —  P ereira .

Dizem que islo nao tem gra^a. Se­
rá entio a minha desgrana !

P obre  de Es p ir it o

A XOSSAS CAPA

illusira a nossa capa a figura 
mascula de Ramón Novarro, o  ídolo 
da nossa platea.

Ramón Novarro apparecerá, nos 
primeiros mezes do próximo anno, 
na magistral concep^áo da Metro- 
GoldwTm-Mayer. "Ben-Hur'” . distri­
buida pela .Agencia Pathé.

OS QUE M AJAM

Para o  interior do Eatado seguiu. 
a 27. o  nofso amigo Gabriel Gue- 
des GuaglianonL um dos directores 
da acreditada .Agencia Cínemato- 
graphka .AGC.

—  Para o  interior s^ u iu  o  nosso 
amigo Dic^o J. .Avila, a servido da 
.Agencia C in^raf. Percorrerá elle a 
i^ iá o  colonial italiana.

—  Para Livramento volton o  Sr. 
Brisolara. conhecidissimo empresa­
rio naquella importante cidade.

o  seu pedido d e  assignatu- 
ra. —  Capital : 20S000. R esto do  
I . ix: 24SOO.

•ACXILIAR a m archa desta  Revís­
ta equivale a d izer q u e  a ) ^ .  vae 
aran te  em  aosso  Estado.

SOLICIT.AMOS aos qu e estáo em 
a t n z o  coum oaco, a  fineza d e  saida- 
rem  os  seos  déb itos até l.> d o  fu iu . 
ro  mez.

FELTCITARAM-XOS

-A Fox-Film do Brasil, da qual é 
agente nesle Estado o  nosso amigo 
Tartarelli.

—  .Antonio Estima, nosso bra^o 
forte em Pelotas.

—  Sr. Lauro, de Santa Cruz.
—  Empresa Irmáos Sirangelo. 

desta capital.
—  Ferretti AguzzoH. de Casias.
—  ^'enanc¡o M. de Souza.
—  Fabrica de Caramellos Francis­

co Romano & Cía.
—  Humberto Bailaglia A Irmao. 

do Rio Grande.

C h ip re  é a m e lh o p  a g u a  d a  c o lo n ia
Ayuntamiento de Madrid
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C O N TO  G A U C H O  

por JO SÉ D E  D E  F R A N C E S C O

A p p a recera  na E sta n cia  ein  urna 
noite d e m ed o n lio  t e m p o r a l , p ed irá  
posada e Ih ’ a  f o i  co n ced id a .

pía inanhá seg u in te , o  ca p a ta z  —  
con ven cid o  d e  s e r  o  r e i  d o s  e s p ir i ­
tuosos d ean te d o s  p e ñ es  —  d ep a rou  
no ca m in h eiro  um  p o b r e  d ia b o , 
chela d e  p r o s a p ia ;  g r ü o u  p a ra  o  
estranho: O ’  ca ip ira . E ste  d ís t ico  
valen d os d em a is urna g a s to sa  gar- 
galhada.

0  jo v e n  g a u ch o , lo n g e  d e  s e  m e- 
lindrar, ac.hou graqa  e  a c o m p a n k o u  
a brincadeira , d iz e n d o :

__ ¡ s i o  a q u i stá m e  a g ra d a n d o .
Se h ou v é  um  lu g a r  ’ s tó  r o x in h o  p rá  ' 
cavalgá. tod a  m a n era  a n d o  d e  bal- 
¿ e  — a-juntando ¡ lo r z in h a s  d o s  p ra ­
d os . . .  S ó  t r o p e r o ,  fu i  c r e a d o  m em u  
ñas trop a s d e  g a d o , n a  fa z en d a  d o  
co ro n é  D eo s in o  —  ta m b em  s o  bom  
c a r n e a d o r . . .  c o m o  m a n ta  ca rn e  
quando n o  m e  cu s ía  nada.

0  ca pataz, q u e  a p e z a r  d e  s e r  uní 
tanto c o n v e n c id o , p o s su ia  um  b e l lo  . 
coraqño, d ise  e n ta o : —  S e  lea s  gana  
de trabalhar, a q u i  ha o  q u e  fa z é  —  
C om o le ch am as ?

O g a u ch ito  s o r r in d o  r e s p o n d e u :  
— EU es m e  ch am ani T ro v o a d a  —  
T em po ru im , ju r a c ñ o  —  S ó  p r u q u e  
ando d e ba tid a  q u a n d o  a  tro v o a d a  • 
está fe ia  M a s  o ia , s e u  ca pataz, 
goslei m ais d o  seu  b a p tism o  —  V an ­
eé é  m eu  p a d r in h o ; d e  h o j e  em  
deante ch a m o-m e ‘‘ ‘ C a ip ira '', dá  nie- 
mu co m o  eu sou  : —  a n a rp h a b eto  — 
bom  —  n a o  r o b e i  n en i g e n te  n en i 
coisas, n em  g a d o , p r u q u e  sinS o tod o  
o m undo m e  d a va  u m  tin tu lo  —■ 
Abigiairo —  n em  p o s s o  m em u  ad ici- 
jrá co m o  s e  a p ru n u n cia . O ta  pala- 
vía ranzinza !

0  ca pataz, v e n d o  q u e  o  ra p a z  ti- 
nha “ cord a " ’  p a ra  o  a n n o  in te iro , 
disse : B em . tu estás co n v er sa n d o  
munto, d e ich a  d e  b a la q u ea r  e  vem  
pegó  fia m a rca qñ o. S a b es  m a r c a ?  —  
V é se s e i ?  r e s p o n d e u  o  g a u ch o , cu  
já  m a rqu ei ta n to  g a d o , v a ccu m -ca -  
vallar q u e  in té  to r o s  das tou rad as  
das hespa nh as eu  j á  m a rq u e i. Eu  
l i t é  já  m a rq u e i urna v a c c a  d e  c in c o  
pernas! E u  s5  m em u  d e  f a d o .  —  
Stá se v e n d o , stá  s e  v e n d o , r e s p o n ­
deu o  ca pataz, s e  tu  co m es  q ua nto  
m entes, está  d esgra nad a  a  estancia .

E en tre o  r iso  e  a  a leg r ía , fo i -s e  
o  ca ip ira  a tra ba lh a r.

Chegára o  m e z  d e  D e z e m b r o  —  
ludo co rr ía  b em , a té  q u e  u n í d ia  ch e-  
gou  na esta n cia  urna lin d a  crea lu ra  
d e d ezen ove a n u os . E ra  a  f i lh a  ú n i­

ca  d o  d o n o  d a q u e lle  ca m p o  lo d o .  
C h am a va-se C la ra  —  lin d a  c o m o  a 
b e lle z a  d a m a  m anliñ  d e s o l  —  en- 
ca n ta d ora  c o m o  urna p a sto ra l —  os 
suas p h ra ses  erara ta o  am enas e  d e ­
licadas q u e  r iva lisa va m  c o m  o tr i­
nar d os  p a ssa r in h o s . . .  E ra  p o is  
essa  jo v e n  q u e  iñnha d o  C o m p le ­
m en ta r d e  P o r to  A le g r e , on d e  aca- 
bava  d e  s e r  d ip lom a d a , a  causa  de 
g a s ta r s e  boas tinas d e  agua  —  m ui- 
tas a fia q oes  d e  navalhas e  m uitos  
c o lc h o e s  s e r v ir e m  d e  p a ssa d ores de 
ca igas, na a u sen cia  d o  f e r r o  d e en- 
gom n ia r  —  o s  p o b r e s  p en tes  quasi 
a p osen ta d os  linhani m u ilo  q u e  fa zer  
n os  c a b e llo s  ca rrip in h a d os da p e o ­
nada. E ra  p o is  a  v id a  q u e  volla va  
pa ra  a q u eren cia , to d a  ch e ia  d e  v i­
g o r  p r im a veril.

E  d izem  q u e  a m u lh er  n a o  é  
n a d a . . .

C la ra  vinlia p a ra  sem ea r a luz, 
ñas Irevas d a q u ella  b o a  gen te  d o  
ca m p o . T o d o s  eram  sea s d iscíp u los , 
a té  o  ca ip ira , q u e  s e  sa lien la v a . . .  
ga nh ava  c o m o  p r em io  unía f l o r  s i l ­
v es tre . c o m o  p r em io  d e  sa b er  sem - 
p r e  a ligñ o  e  e l le  aguarda va  com  
ca rin h o  c o m o  son h os  d o  seu  p r im ei-  
ro  a m o r . . .  E n a m o r á ra se  da jo v e n ,  
m as n a o  ou sa va  Ih’ o  c o n fes sa r , nnia- 
va  em  s e g r e d o . . .

O s  m ezes  su cced ia n i-se u ns a p ós  
os o u lro s , e  o  ca p ip ira  já  a p p ren -  
d era  o  v e r b o  a m ar, p orém  a o  p ro -  
n u n cia l-o  a n te a  j o v e n  m estra  tr e ­
m ía . . .  E lla , lo n g e  d e  im a g in a r a 
v erd a d e ira  causa, sa rria , ‘ ju lg a n d o  
a ca n h a in en lo  na tu ra l d o  a lu m n o  —  
n o  en llan to  a q u Ü lo  e r a  m ais que  
p e r fe i io ,  c o n c r e to  q u e  se im pla n lára  
n o  co ra g a o  d o  g a u ch o , q u e  tam bem  
tinha  o  su b lim e  d ireito^ d e am ar al- 
g u e m . . .  a inda q u e  n a o  adivinhas-

Um  d ia  a p p a receu  urna a ve d e ar- 
rib a g á o  —  u m  “ a lm o fa d in h a "  da  
ca p ita l, i m  d a q u elles  q u e  costum am  
fa z e r  p o n to  d ea iite  d os  ca fés  á  e s ­
p e r a  d o  a m ig o  q u e  o  co n v id e . Era
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p o is  um  es co v a d o , p o r é m  “ bem  
a p resen cia d o  —  m u ilo  ch a r la d o r ” ,
—  d izen d o -se  c o n k e c e d o r  d e  to d o  o  
p a iz , ter  v ia ja d o  p e lo s  a res  e  p e lo s  
fu n d os d o s  m a res  —  g e o lo g o  —■ ar- 
c h e o lo g o  e  lu d o  q u e  term in a  em  
o lo g o .

A  p eon a d a  ¡ ica v a  ba sb a q u e, para  
n a o  ch a m a l-o  d e  e m b u s le ir o , p orém  
C lara  v ia  n esse  f ig u r in a  o  p r o lo ly -  
p o  da eleg a n cia , e ra  o  q u a n to  bas­
ta-va. —  E m  p o u c o  te m p o  to d a  a  
red o n d eza  sabia  d o  n a m o r ico  d o  
E leg a n te  “ c ’ o  a  f i lh ia ”  d o  esta n ciei-  
ro . —  O  C a ip ira , q u e  já  sabia  es- 
c r e c e r  alguntas cou sa s , e scr ev ia  m u ­
d am ente na sua a lm a  a tr isteza  da  
sua sorie .

M a is  uns tem p in h os  e  o s  s in o s  da  
ca p e lla  m ais p r ó x im a  rep in ica va m  
em alegrías. Era o “ casorio da j o ­
ven  C la ra  co m  o  m o c in h o  bon iti-  
n h o " .  H o u v e  “ f es ta n c ia s” , q u e  se 
a p r o lo n g o u  p r ó  urnas p o r g ó e s  d e  h o ­
ras, in íé  q u e  o s  g a llo s  lá  n o s  terre i-  
ro s , ca nga dos d e  tanta  grita ría , de- 
rain o  s ig n a l d e  um  n o v o  dia.

O  p o b r e  n a m ora d o  s u f fo c o u  a sua  
d o r  —• tra ba lhou  m ais u ns tem p o s
—  a p r o fe s s o r a  a g o ra  n a o  d a va  m ais  
l ig ó e s  p a ra  o s  p eñ es , m as tin h a  que  
en sin a r  a o  m a rid o  c o m o  se g o v ern a  
um  l a r . . .  era  urna p o b r e  a v e  ñas 
ga rra s d e  u m  g a v i ñ o . . .  O  C aip ira  
b em  ad ivinh ára  i s s o . . .  e  pa ra  es- 
q u ecer -se  a g u a rd ou  urna n o ite  d e  
m u ita  ch u v a  p a ra  seg u ir  o  s eu  d es ­
t i l o :  d izen d o  d e  s i  p a ra  si: —  A  
m inha v id a  é  c h o r á . . .  a  m in ha  
com p a n h eira  é  a  ch u va  e  lá  se f o i  
d e  batida a q u e lle  g a u ch o  a seg u ir  
ta l n ota  d e m ú s ic a . . .  com  seu s  ac- 
co rd es , o ra  p ia n is s im o ...  d ó t e n t e . . .  
com  rith m os a l e g r e s . . .  e n v o l to  em  
n ostá lg ica s  ev o ca g o es  d e um  lin do  
b u sto  d e m u lh er  q u e  - e l l e  ta n to  
a m a r a . . .  era  p o r ém  pa ra  e l le  uní 
so n h o  (in d o  a o  a b rir  d e  u m  l i v r o . . .

D o is  an nos eram  pa ssa d os e  va ­
m os en con tra r  o  n o sso  ca ip ira . em  
u m  h u m ild e ra n ch o  d e  pa lh a . c o n ­
stru id o  n o co ra g a o  da serra , em  p le ­
n o  r ig o r  d o  in v ern ó . —  O g a u ch o  
tr istem en te , sen ta d o  ju n to  a o  brazei- 
ro . fu m a n d o  um  p a lh a  —  v en d o  n o  
v o ltea r  d a  fiim aga a  im agem  q u er i­
da d a q u ella  q u e  ta n to  a m á ra . . .  L á  
jo r a , o  v en to  ru gía  com  to d o  o  seu  
v iv a r , d e  q u a n d o  em  q u a n d o , urna 
ra jada m ais f o r t e  p a rec ía  q u e re r  le ­
va r p e lo s  a res  a q u e lle  h u m ild e  tu ­
g u r io  q u e  co n s tü u ia  tod a  a  fo r tu n a

P a ra  c u t is  só C ré m e  de  C e ra  B a isa

Ayuntamiento de Madrid



ílo  c a í p i r a . . .  to d a  a  r iq u eza , sim , 
p o r q u e  era  na soH d ñ o  d o  .ra n ch o  
q u e  e l l e  co n jia v a  o  seu  in fo rtu n io ... 
A h ! c o m o  é  tr is te  e  h e r o ic o  o  s o f f r e r  
em  s i l e n c i o . . .  q tta nd o s e  está  s ó ,  
s ó s in h o . . .  l o n g e  d e t o d o s . . . lo n g e  
d o  m u n d o . . .  e v o c a r s e  unía lem - 
b r a n g a . . .  um a .silhuela ¡ e m in in a . . .  
ó  m eu  D e u s . . .  c h o r a r s e . . .  en xu -  
g a r . . .  in d ig en tem en te  con i as p ro -  
p r ia s  ind os as co n so la d o ra s  la g r i­
m a s . . .  l o n g e  d e  unía m d osin h a  a m i­
ga  q u e  ñas en x u g u e  e  q u e  n os  d iga  
p a la vra s  d e c o n fo r t o . .  .

I s lo  é  q u e  s e  cham a s lo ic is in o , ab- 
n eg a g d o :

—  O  s ile n c io  d o  s o f f r e r  —  O  s o f ­
f r e r  d o  s ile n c io  O n d e n d o  p er-  
pa ssa  n em  s iq u er  d e  le v e  a m a ld icla  
f ig u ra  sin islra  d o  su ic id io  q u e  a co -  

’ bard ia  hum ana ta l ic o n o c la s ta  in- 
v en to u  em  u m  m o m en to  d e  eg o ís m o  
q u e  eu  ch a m o  d e  v erg o n h a  —  d ig n o  
d e  d esp rez o  lo d o  o  en te  q u e  s e  su i­
c id a  n a o  é  inais q u e  urna f ig u ra  
g ro te s ca  q u e  m e  d e s p e n a  r iso  e  r e ­
p e l l e  a  p ie d a d e : o s  s o f fr im e n to s . as 
d e s il lu s o e s  su p p o r la d a s  ina is n os  va- 
lo r isa m  a vida e  m ais n o s  n ob ilita m  
a n te a le i  d o  S en h o r .

F.m quanto p en sa va m os n essas c o u ­
sas tod as, o'uviu-se um  g r ito  d e  m u- 
Iher q u e  batía  d esesp era d a  na p o r ta  
d o  ra n ch o . O  g a u ch o  a b riu  e  d ep a ­
ran  co tn  u m  c a r p o  q u e  Ihe ca ld a  aos  
p é s , d iz e n d o : D e ix a e , s en h o r , q u e  eu  
d é  a lu z  —  v o u  ser  m á e  —  s in lo ­
m e m o r r e r . . .  m eu  D eu s , m eu  D e u s !  
m iser ico rd ia !

O  g a u ch o  m a l l e v e  te m p o  d e  c o l -  
lo c a r  a p o b r e  d esgra gad a  s o b r e  o  
seu  to s c o  le ito  — e  era  e l la  m á e  —  
d éra  á  lu z  urna lin da  crea nga , eni- 
q u a n to  q u e  a  p o b r e  m á e  en lreg a v a  
a  a lm a  a o  C r e a d o r . . .  O  g a u ch o  f o i  
a o  con sta ta r  isso  q u e  re co n h e ceu  o 
jo v e n  q u e  ta n to  h avia  a m a d o . O 
g a u ch o  a b a fo ii um g r i to  e  ch o ro u  . .  . 
c h o r o u . . .  e  tinha  q u e  so r r ir  tam - 
bem  pa ra  a in im ar a  recein -n asci- 
d a . . .  E ra  a iron ía  d o  d estin o  q u e  
Ihe tro u x éra  d e  v o lta  unta p a g in a  d e  
u m  ro m a n ce  d o  q u a l e l le  era  p r o ta ­
g on is ta  .

Urna vida se ex tin g u ió .

L m a  n o va  a u rora  tlo resc ia .

O  te m p o  q u e  tuda m ó e  jiz é r a  a os  
p o u c o s  esq u ecer . E  h o je  v e m o s  n ós  
uin g a u ch o  q u e  s o r r i  a leg rem en te  
para nina m en in a  d e c in c o  a n n o s . . . 
q u e  co r r e , b rin ca , p a ra  d e p o is  ati- 
rar-se a o  e o l io  d o  “ p a p a e ” , e  p e r -  
g u n ta r : " P a p a e ,  p r u q u e  é  q u e  le  
ch am am  C a ip ira ?  —  E lle  b o n d o sa ­
m en te  resp on d e'. P o r q u e  é  ca ip ira  
lo d o  o  h o m em  s im p les , q u e  n á a  sa b e  
a f in g í  q u e  a g e  s em p re  p rá  o  b e m . . .  
n á o  co n h e c e  a ía r s id a d e . . .

.-í crea nga , b e ija n d o -o  c o m  cari- 
n lw . p r o s e g u iu : E n tá o  D eu s  N o s s o  
S in lió  la m b em  é  c a ip ira ?

O  g a u ch o  s o r r in d o  r e s p o n d e u : —  
S im . m eu b em . E lle  é  o  R e í  d o s  Cai- 
p ira s . . .

María José, interessaiite filhinha do 
Snr. Francisco Tariarelli, que comple- 

tou 1 anno era 26 do corrente.

S£

L ic o r  d e  le it e  —  Um litro de leí- 
te; um kilo de assucar refinado; um 
litro de paraty especial; meio li- 
niáo, sem a casca amarella; lima 
fava pequeña de baunilha.

Modo de o fazer: jiinta-se tudo 
dentro de um vidro de bocea larga, 
deixa-se ahi durante oito dias, no 
quinto día, tira-se poreni, o lim io, 
com unía colher de pau; no oitavo 
dia póe-se tudo em um guardanapo, 
expreme-se e o caldo, entáo, se fil­
tra em papel, duas ou mais vezes, 
até ficar douradinlio.

*

B o lo  tr in d a d e  —  400 grammas de 
assucar, 345 grs. de farinha de tri­
go: 460 grs. de manteiga e 12 ovos. 
Modo de preparal-o: batem-se jun­
tamente, o assucar, a farinha e a 
manteiga e as gemmas dos ovos, em- 
quanto que as claras se batem em 
separado. Depois se junta tudo e se 
p5e em forma untada com manteiga.

Em fórno mais quente que frío. 
*

Q u a n d o  se batem ovos, náo se 
tendo á máo a appropríada vassou- 
rinha, empreguem-se tres garios em 
vez de um. Seguram-se táo bem co­
mo um só e batem-se os ovos num 
ter^o de lempo.

A s  so p a s , empadas e carnes cosi­
das nunca devem ser temperadas de 
sal antes de cosidas. Se se deita o 
sal no principio a fibra de carne 
endurece e sae o sueco.

*
Balas a D u ra n d  —  Cortam-se eni 

rodellas 500 grs. de batatas ingle- 
zas, descascadas, collocam-se era 
uraa panella imtada com 60 grs. de 
manteiga; molbara-se as batatas com 
meio litro de leite frió e íemperam- 
se com sal fin o .

Deixa-se ferver, depois colloca-se 
ao lado do fogáo para coser deva­
gar até poderem ser finalmente es- 
magadas; accrescenta-se entáo urna 
colher pequeña de fécula de batata 
deluida em duas colheres de leite 
frió, mistura-se sacudindo a panella 
sem mexer-se com a colher. Quando 
esse molho tiver a consistencia de 
carne, despeja-se ludo no prato para 
servir.

T o rresm o s  a  p o r tu g u ez a  —  Cor- 
ta-se um lorabo de poico em peque­
ños pedamos, que se deitam em urna 
cabalóla com um pouco de manlei- 
ga, sal, pimenta, pouco azeite, urna 
folha de louro, dois denles de albo 
inteiro e urna boa pitada de pimeii- 
táo doce. Deixa-se frigir até estar 
de boa cor, molhando-se de vez em 
quando com agua.

.M esire K o c k

(b V A TE R L A N D 6 )
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Temos sobre a nossa mesa de 
trabalho o  numero especial deste 
importante e tradicional jornal al- 
lemáo que honra de urna maneira 
dignificante a laboriosa colonia al- 
lema. Este numero que é de cd iclo  
extra em homenagem ao natal (Wei- 
nachtsstunden) «Jornal de Natal» 
apresenta agradavel feitura, tanto 
intelectual como material, impreaeo 
em duas cores, com 40 paginas. Sao 
directores os nossos collegas Irmáos 
Ludwlg, jornalistas de mérito que 
labutam a 30 annos no sacrosanto 
dever do jornalismo.

R EC EB EM O S

'O  Globo» — Orgao offioial da 
UniSo Internacional de Chauffeurs 
de Porto Alegre.

«A E volu^io' de Sao SebastiSo 
do Oahy.

• Missóes» — Orgáo do Parddo 
Republicano de Sao Luiz de Mitsoes.

«Gazeta do Sul» — Jornal Inde- 
pendente de Cacimbinhas.

•Diario de Noticias^ de Porto Ale­
gre.

O primeiro numero da linda re­
vista «Fox-trott' do Rio Grande­

vo Republicano^ do Livramento.

A b o a  c u t is  é d e v id o  aO c ré m e  R a isaAyuntamiento de Madrid



,  Mflnms exttnttagiintes ^
^

Quando eu era pequenina, fui 
convidada para urna festa cm casa 
de urna amiguinha, cujos paes es- 
tavam em melhores condigóes que 
os meus. Chegou o grande dia e eii- 
táo descobri que nao tinha um cal- 
gado bastante decente para ir á fes­
ta. Fiquei desconsolada. Nao quiz 
attender aos rogos de mínha máe 
para apresentar-me assim sema. O 
pensamento que as outras meninas 
poderiam reparar e fallar fez coni 
que resolvesse faltar.

Verti copiosas e amargas lagrimas 
e nao havia quem me consolasse na • 
minha desdita. Fiz, entlo um jura­
mento a mim mesma que, si um dia 
chegasse a ter recursos bastantes, 
ninguem teria unía collecgáo de sa- 
patas igual á minha. Surgiram afi­
nal dias melhores e nao esqueci do 
juramento que fizera em crianga. 
Comprei sapatos: urna infinidade 
delles, mas aínda nao tenho tantos 
quantos desojaría ter. Poderáo di- 
zer que isto já  é um vicio, mas que 
querem ? esta é a minha única ma­
nía extravagante.

Actualmente possúo calcado de 
todos as cores e de todos os feitos, 
desde o beige desmaiado até o roxo 
mais delicado. Sapatos para festas 
e para bailes, para passeio, para vi­
sitas e até botas de montaría.

Ao vasto armario onde guardo 
meus sapatos, dei o nome de “ mu- 
seu”  que, além do calgado, contém 
toda a especie de artigos emprega­
dos na sua manufactura. Por exem- 
p lo : couros de diversas qualidades, 
pelles de cobra e de jacaré, setins, 
couros estampados e enfeites de pel­
lo, pennas, flores, contas e borda­
dos, assim como urna variedade in­
finita de fivelas e outros ornatos. 
E nao perco urna única occasiáo que 
se me apresente para augmentar es­
ta collecgáo.

De vez em quando vou espiar o 
meu “ museu”  e o quadro que entáo 
se me depara deleita-me e agrada­
nte a vista. Sinto immensa satisfa­
ga© e posso garantir aos meus lei- 
tores que a experiencia desagrada- 
vel que tive eni crianga jaraais se 
repetirá.

. 0 *

SO PR AXO  J L tR IA  L U IZ A  
SC 'H AR XBKR G

Depois de urna “ tournée”  pelo 
nosso Estado, acaba de voltar para 
esta capital, tendo nos dado o pra- 
zer de sua visita, a Exma. Senhori-

nha María Luiza Scharnberg, feste­
jada soprano-lyrico río-grandense.

“ A Téla’\ que sente immenso 
prazer em render culto aos verda- 
deiros artistas, publica o “ cliché”  
de táo distincta patricia.

N ao ha

EXIJAM O COLORAU

A S T R O "
Vnico em todo Brasil, que obteve o Grande 
Premio e Medalha de Ouro na Exposicao-Feira 

de Roma, em Setembro de 19^6.

Fabricante: Alfredo José do Canto
RUA MARCILIO DIAS N- 387

Enderezo telegraphico: COLORAU - Telephone, 4039

m a is  c a lv o s  c o m  L o ^ a o  A n tic a s p a  ~
Ayuntamiento de Madrid
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Para o próximo anno as mais agradaveis 

surprezas estáo reservadas aos amantes 

da cinematographia.

Seráo finalmente apresentados os 

melhores films do mundo.

M etro Goldwyn M ayer 

First National Pictures

tí-

Fornecidos pela

A G E N C IA  FILIAL

Empreza Cinematographica Palhé

.  I .  m b u  /. '

Ayuntamiento de Madrid



Domingo a noito CENTRAL 2̂ feira -  repriso

Apresentatriumphalmente a linda producgáo Fox

Rico, mas, honesto
com J. Farrel Mac Donald e

Ted Me Ñamara

Ayuntamiento de Madrid
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~ A N O R O  -  Q U A R A M
O  j  O comico irresistivel» na sua mais impo-
o V U  V -* r ia p i i n  nente e mais desopilante creacao em

A T IA  DO G A R L I T O

j ' V

Foi por um con- 
juneto de circuns­

tancias. . .

Tevo por forija, 
de vestir as satas e 
passar por tia de 
um am igo...Eil-0 - •.

Captivante e se­

ductor, nao acham?

Pois olhem que 
elle aproveitou bem 
o papel e, sempre em 
meio de gente do 
sexo fraco ... elle 
(juasi enfraqueceu

Tambem !

E viu cada 
cousa!

E’ um film da Producers Distribuiting Corporation
Urna super-comedia montada com rigor e considerada a mais 

estupenda pe?a de riso até hoje feita

DIA 10 DE JANEIRO no
a - T J *  ^  ^  3 i T

Nota Para se avallar bem o valor 
deste film, basta dizer que ja­

máis outra comedia na America ,  95o/0  
do Norte recebeu esta cotagáo /_

1$
l< f '

Ayuntamiento de Madrid




